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í n l f i m C o m b ó t e 

j|a ¿ t á o en un 

tendel! Wíilkio 
Y«rk.— Africa septentrional 

^ ^ ^ f - ^eden ser los puntos dóa 
^ ^ I U s« decida, ha declaradt 

S i g u e n d e s a r r o i l á n d o s « e n c a r n a d o s 

í - £ S S t ^ A ^ n : : V a « ' , a « « « • l o # f u t u r o r p r e y e c l o i d e R 
experiencia personal estima 
rquía podrá convertirse en 

Jgr0¡0 enemigo para cualquier PO-' p ^ 

SON - FANTASTICAS LA» 
PERDIDAS ANUNCIADAS 

Berlín.— Comunican de fuente com 
„ que "contrariamente a U afir 

talsiera hacer de ella ca- ma(?ión á(i la propagandA enpmigJfc> 
ms empresas .miütares. según la cual hab ían sido derribados! r«os, E a el mismo'periodo, 

3M ftTloness alemanes en los combates bombarderos del Eje han derribada'' 
útí. frente de Egipto, la aviación in - 103 aviones británicos"—Efe. 

30 avíoaes del Eje, en combates aé- Berlín. Continúa la batalla de 

Una pos ic ión de "cazadores a lp ina» 
alemanes emplazada en pkrno Csm 
caso, d e s p u é s de -l ibrar«.wn ¿ » m -
bat€3 que p e r m i t i ó colocar i<t 

ametral ladora pesada a 4.3Sf 
• metros de a l tu ra 

y s i e t e g r o 

U n j e n d m \ 

€5S 

" Tokie.—^"a tuque de l í nea , c i n - marinos ingleses y nor t eamer ica - . . Se anmieia en los mismos me-
•o portaaviones, 16 cruceros, 14 nos h a n sido hundidos por las dfft, n n . Q ¿A . ' 
destructores, nueve submar inos / fuerzas • japonesas desde el co- , qTie áe*úe el 8 de D ^ i e m h r e 
in dragaminas y otro buque de mienzo de la guerra e n el Asia a€i 1341 h s i i s^0 hundidos en to.-
luerra de *ipo no determinado ha .roiental s e g ú n se anuncia de fuen t a l 331 barcos mercantes anglo-
jerdido l a ^ ñ o t a nor teamericana; te autorizafia. E l n ú m e r o de su- norteamericanos, con un desolaaa Este de Marsa I r í a t ruk . Los contr 
ta el Pacméo. del Sur entre los mergibles a n g l o - n ó r te americanos miento ^ áe 2-Ü00OOO toneia- ataques de las tropas del Eje h a n 
áias veinticinco de Agosto y v e m t i averiados en el mismo periodo r • ^ Q" ^ ^ . u u u to i .e ia-

los cazas- Egipto. Nuestros contraataques han 
infligido grandes pérdidas a las for-

jmaciones blindadas enemigas. Aviones 
: alemanes e italianos han atacado las 
fuerzas motorizadas del enemigo en
tre Marsa Matruk y El Álamein. 

Cinco aviones, enemigos han sido 
derribados estos ú l t i m o s días 

por la D. C. A. de la marina de gue
rra alemana en el Mediterráneo. 

Aviones británicos aislados han rea 
lizado incursiones durante la jornada, t ^ f i l f l i S P s i l O I O ü «í 

i amparados por la nubosidad, contra 
, el territorio del N . O. de Alemania, O ^ V ^ ' l ^ S ^ 1 I H O ^ C 

y la bahía alemana. La población ha « i s a f • ^ j ^ ' f j ^ í *• i « i S ^ l i J » 
sufrido pérdidas mínimas. . En estos 
lugares y en los países ocupados del AkanZClíl CSrCQ de 20 .000 toneladas 

, Oeste, han sido derribados seis avio- • 
nes ingleses".—Efe. .1 Ber l ín .— U n mercante de 8.0Of j 

T T T _ „ . . _ _ i toneladas y otro m á s p e q u e ñ ^ ' 
^ü. LUCHA A L E. DE M A R - ! sido hundidos en . el Q c ó a n » 

i SA M A T R U K :—: :—: 
i Roma.-— Comunicado i t a l iano: 

C o n t i n ú a l a lucha en la r e g i ó n 

Octubre, s e g ú n 
radio Tokio. 

m m i c i a , eleva a 39 en to t a l . das.—Me 
( L a mayor parte de estos sumer-1 

En el mismo espacio de t iempo gibles h a n sido hundidos p r i n c i -
la marina nipona ha perdido dos p á l m e n t e en el Pac í f i co y aguas ¡ 
•ruceros, trea destructores y u n vecinas y son de procedencia nor -
áubmarino, o sea seis buques en teamericana, de fo rma que" se 
total. La flota mercante ha pe rd i - puede pensar con certeza —se de-
«o sais transportes. | clara en Tokio— que Ips Estados 

Con esto,? datos la i e lación, de Unidos h a n perdido l a mayor par 
jerdidas es de 7 a a . \ te de sus submarinos. 

En el mismo periodo de t iempo Se insiste e n ' l a capi ta l n ipona 
-a aviación yanqui ha perdido 577 que por consiguiente las p robab i l i 
aparatos y ia japonesa 185, es de- dades de éx i to de una guerra sub-

una, proporción de 3 a 1. | ma r ina cont ra los mercantes j a -
„ 0 i poneséá J i a n d i sminu ido c o n 

m , . . • ' ' siderablemente, por par te de 1 los 
i^o.—Ochenta y nueve sub- .norteamericanos. 

t í asa., a octat 

Glacia l Art ico , anuncia la Ofic ina 
In te rnac iona l de I n f o r m a c i ó n . 

A ñ a d e que los submarinos ala-
manes h a n echado a p iqué , ade
m á s , u n barcp ..norteamericano de 
unas 7.000 toneladas.:, en aguas d « 
las An ti l ias.— Efe 

L a s f u e r z a s d e l E j e c a u s a n e i i o r m e s p é r d i d a s a l e n e n v i g o 

Roma.—Acerca de las operado- a l omi t i r que e l e j é r c i t o asal tan- a r ro l l an en u n terreno d e s é r L . 
nes que s t desarrollan en A f r i c a . t e ha experimentado en.estos do- en e l que a pa r t i r de ahora, si 
del Norte, en los medios m i l i t a - ce' d í a s duros golpes y p é r d i d a s consecuencia de maniobras estra-

ín@ns@s eseychan de píe fas palabras de Sfafin 

L o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e l t r i u n í o 

^ l a r e v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e e n R u s i a 

íond 
I , 

¿ n ^ r " un g ^ n local Ion 

« o n f . ^ ^ c i t a ' e n t r ó en el local 
aní.an?era sov ié t ica y tras 

^ ^ n í a leron Maisky, algunos 
' ás y ? • de las naciones 

s tres combatientes rusos, 

so vi a se prodiga la música 
entre los que / f iguraban e l " te
n ien te" de i n f a n t e r í a . L y u d m i l l e 
Pavlichenka, auien a g r a d e c i ó l a 
ayuda que hasta ahora se ha pres 
tado a su p a í s . — 

L a oradora m i l i t a r a ñ a d i ó que 
es necesario que se provoque la re 
t i rada del frente o r i e n t a l de 60 o 
70 divisiones alemanas. 

D e s p u é s de este n ú m e r o del fes
t i va l los asistentes se pusieron en 

t ég i ca s , l a lucha se l i b ra en u n a 
extens ión, de terreno imprevisible . 
E l terreno conquistado o p e r d i d » 
tiene, pues, una impor tanc ia m í 
n i m a . Este f e n ó m e n o no es .nuev®» 
como lo demuestran, las preceden
tes batallas africanas".—Efe 

res autorizados se hacen las s i - sensibles, cuyos efectos podran 
guientes declaraciones: t apor tar ventajas en los p r ó x i m o s 

"En el frente de Egipto, desde d ías , 
el 31 de Octubre a l 6 de N o v i e m - | No hay que dejarse impresionar 
bre, d e s p u é s de una tregua de po- por el m o m e n t á n e o d é s p i a z a m i e n -
cas horas en la jo rnada del 31, se t o de la ba ta l la a lineas i n t e r i o -
in ic ió l a ba ta l la con r i t m o ere-, reg) ya que las operaciones se des
d e n t é y los anglonorteamericanos 
lanzaron a l á lucha sus mejores 
armas, s in 
n i recursos, 
el comunicado i t a l i ano • "los com-

^ ^ I S S S n í ^ ' f o i t i f i c a d o h a s i d o d e s c u b i e r t o e n S i l o s 
dad m á x i m a en l a jo rnada de l 4^. ,. ,. „ 
de Noviembre, d í a en e l que, des- | • 
p u é s de una resistencia excepcio- 5¿ h a l l a r o n v a l i o s o s r t s t o s á t l a £ d a d d e B r o n c e 
nalmente tenaz, e l mando del ejer , ^ 

y o t r o s d t \ m é p o c a s r o m i n a y v l i t * 

ia, luoiiiA sus raejortiH 
S n o T u ! a k a S r e 1 U n n o t a b i l í s i m o p o b l a d o p r e h i s t ó r i c o 

ci to germano- i ta l iano o r d e n ó el 
repliegue de sus unidades a nue
vas l í neas , en la zona c o m p r e n d í - ] 
da entre Fuka y Marsa M a t r u k , ! 
donde la batal la sigue cu curso, j 

A p a r t i r de- la tarde del 4 de 
Noviembre, los b r i t á n i c o s se apre
suraron a publ icar comunicados, 
especiales, de excepcional op t imis 
mo.: Pero d e s p u é s de este pr imer 
anuncio apresurado de sus éx i tos 

Aviones ingleses volaron 
esta .ciudad y sus al-

¿ - " Primeros aparatos h i -
S;he > f̂ fPa1l'ición hacia la meíiia-

le rt-'^.a,leja.ron en dirección al 
ano. Otras oleadas si-

Primera hacia las 12,45. ^e^n¿ntíaérea abríó ^ fü¿go 
». las 3.3o i L aviones británicos. 

aparatos pasaron de gramas 

pie para escuchar l a l ec ty ra del i e l enemigo es mucho m á s pruden 
discurso de .S ta l in . F ina lmente h u j te en su propaganda, como se 
bo u n desfile.— Efe puede comprobar en las emisiones 
EN NUEVA Y O R K : — j rad io fón icas ' inglesas. 

Nueva Y o r k . - L a j o rnada de l . Así, durante la jo rnada de ayer 
25 á n i v e r s a r i o dé la toma del po - se registro una calma re la t iva en 
L en Rusia por los soviets ha e l frente. Los s u p l e ñ i e n t o s a los 
Sdo ¿ l e b r a d a con man i fe s t ado- comunicados i tal ianos del 5 y . 6 

calleieras organizadas por los de Noviembre ponen en su punto 
c o n u n S D u r ^ ^ todo ^el d ía . la reahdad de. a s i t u a c i ó n y^aun 
f í s e S r a s ^de radio transi^^^^^ en nrematuro fo rmu la r i m c p o 

n,,6vo los 
aviones' británicos I ron m ú s i c a sov ié t i ca en sus p r o - ant ic ipar resultados ds una ba ta-üviones Dmamcos. i r on rnub^d ouv m ^ haber 

w - - Vtchf ^ ^ T " ^ i ̂ W c K J e de Nueva Y o r k . L a - te rminado. Hay una oo.a cierta y 
^ < « t u e ^ r ^ t a t e ' as In-1 g u ! r m í ha ordenado que m a ñ a - « X v ' t t ^ S f Ment ía 

Las excavaciones a r q u e o l ó 
gicas del p i a n nac iona l^ que i 
dir ige en Silos e l benedict ino , 
de esta Abad í a , padre Satur io 
Gonzá lez , comisario p rov in -1 
c ia l de Excavaciones Arqueo
lógicas de Burgos, k a n ob te - j 
n ido iicliabi*isimos insultados 
a i descubrir u n poblado pre- ¡ 
h i s t ó r i c o poderosamente í o r - . 
t i f icado con tres r e c i n t ó s de; 
viviendas en los famosos pe- | 
ñ a s c a \ e s del barranco de l a j 
Yecla. Se t r a t a de u n in te re - • 
sant is imo poblado cons t ru ido, 
en Sos comienzos del p r i m e r I 
mi lenar io anter ior a Jesucris- | 
to , esto es, en l a ú i í i m a Edad i 
del Bronce, que se liabit)a» j 
m in t e t rUmpidamen te durante r 
m á s de 1.500 a ñ o s y e n e?| 
cual existen, aparte de los | 
restes p r e h i s t ó r i c o s de excep- | 
c ional i n t e r é s cientifico, abuns 
dantisimos restos romanes pro 

vinciales 5% sobre todo, l í i s ^ a -
no-visigodos. 

A d e m á s de las for t i f icac io
nes y otros restos cons t ruc t i 
vos, h a n aparecido sepulturas 
perfectamente fechadas p « r 
los ajuares. Entre los hal laz
gos descuella alguna c e r á m i 
ca decorada con incisiones, 
pintadas otras y, sobre íod*., 
instrumentos de oficio y a r r eo» 
mil tares, objetos de me ta l d « 
uso casero —cpmo por e jem
plo unas cu r io s í s imas l lave»— 
e t c é t e r a . 

Los descubrimientos realiza
dos en las excavaciones, t le l 
Estado en Silos, permi ten es-
cls,r|eoer cierto.'» [puntos r e í a -
Cionados con las pr imeras im-
vasiones de E s p a ñ a , asi cora» 
con Ia.s relaciones entre I i l s -
panos-romanos y v¡s-.goá«s ¿% 
r á n t e la Edad Media. 



SANTOS DE HOY 
Dominica X X I Y después de Pente

costés en el orden y V después de 
Epifanía. Sé, Cuatro Márt i res Coro-
»ados mrs. Dio^dado p,. Mauro ob., 
Claudio, SinfOriáno y comp. mars. 

Misa, con rito semidotale y color 
yerde, de la Dominica V después de 
la Epifanía, segunda oración de la 
Octava, tercera de los Santos Cuatro 
Mártires Coronados, cuarta por la 

SAÑTOS DEL LUNES 
La Dedicación de la :t Basílica del 

SaiTádor. Ss Teodoro mr. Eustolia 
•g, Orestes y Alejandro inrs, _Ágii-
pino ob. ' ' , - -

Misa, con rito doble de ísegunda 
elage y color blanco de la Dedica-
sión (Terribilis) segunda oración so
lo -en las cuSas rezadas de- San Teo-
tLoro. 
SANTOS DEL MARTES 

I^a traslación de Santa Yictoria 
yg y mr. Ss Andrés, Avelino ob, T r i -
íon y conipi-s, mrs, Aniano de, y Flo
rencia mr. 

Misa, con rito doble y color encar
nado, de la Traslación de Santa Vic

toria, (Me expectayeruns) segunda 
•ración de San Andrés, tercera de 
San Trifóa y comp. csarta por la 

(BULTOS 
CATEDRAL: Misas resadas de sie

te a once en la capilla "del Santa 
Cristo, 

A las nueve y media y doce, mi
sas rezadas. 

SAN LESMES.— Novena en sufra 
f io ^e las Benditas Animas del Pur
gatorio. 

Por la tarde, a las siete. 
SAN LORENZO.— Mes de las Ani 

aaas. , . , • ' • 
Por la tarde, a las siete. 
CARMEN.—Novena en sufragio de 

Jas Benditas Animas del Pm-gatorio. 
Por la tarde, a las siete, 
MERCED; Misa rezada a las doce 

y media con instrucción doctrika! 
, «on el siguiente tema: 

Las pruebas de la exístecia cíe 
Dios. 

E l echo preliminar; el sufragio del 
Cénero humano. ¿Se encuentra ía 
«reencia de Dios en la tradición de 
todos los pueblos? (cohelusión). E l 

voto de las mayores inteligencias en] 
la Filosifía y en las Ciencias. | 

SAN G I L ; La cofradía de án i mas ] 
de San Francisco .de Asís establecida 
en esta parroquia, celebra svi fun
ción anual por los fieles difuntos en 
la siguiente forma; | 

Día 8, a las cinco y media de la 
tarde, se can ta rán vísperas, respon
sos y sermón a cargo de don Onofre 
Sáiz Calzada, párroco de la feligre
sía de San Oi l . 

f Él día 9, vigilia y misa solemne a 
las- diez de la mañana . 

Durante la vigilia sa oficiarán - mi
sas por las benditas ánimas del pur
gatorio. ' 

¡ ASOCIACIOíf DE LAS JOVE
NES DE ACCION CATOLICA 

Se recuerda a todas las socias que 
hoy día 8, segudo domingo de mes 
se celebrará en todas las parroquias 
la misa de comunión reglamentaria. 

i Por la 'tarde, a las cuatro y media, 
en la parroquia de San Lorenzo ten
d r á lugar el retiro espiritual acos
tumbrado. 

i Es obligatoria la asistencia de to
das las socias. 
Ejercicios espirituales para las muje

res de. Acción Católica 
En la casa de las RR. Esclavas del 

Sagrado Corazón de Jesús, se verifi
c a r á , una tanda de Ejercicios espiri
tuales dirigidos por el reverendo pa
dre Juan Esteban,. S. J., del 16 al 21 
de los corrientes. 

Las señoras que deseen hacerlos, i n 
ternas o medio pensionistas; avisarán 
a la reverenda_ madre superiora de las 
Esclavas añ te i ' del día 12 y las de
más señoras, en su respectivo centro 
parroquial. 

C A P S U L A S 

Otras das obras acaban de sal i r 

de sus manos 
Saturnino Calvo, trabaja infat iga

blemente. Ayer anunciábamos que, 
en aras cíe su amor a Burgos y en 
tributo rendido a su deportivismo, 
ofrecía a la Gimnást ica -Burgalesa —a 
la que har ía entrega del trofeo, en 
ocasión del acto inaugural del nuevo 
Campo de Deportes— una ' preciosa 
copa, recuerdo de su t r iunfal campa
ñ a en la primera fase del campeona
to regional, | 

En ella trabaja con afán. Pero el 
ejemplar celo con que produce aca
badas obras de arte, se ^manifiesta 
hoy, en otras dos producciones de sus 
privilegiadas dotes, f 

Así acaba de concluir dos placas 
cinceladas y repujadas en plata, que 
los veterinarios burgaleses han de 
ofrecer, con motivo del próximo Cur
sillo que se celebrará en nuestra ciu
dad a mediados >de este mes, los ilus
tres venerinarios don Luis Ibáñez y 
dea Cayetano López. i 

Saturnino Cálvo, ha logrado dos 
obras de arte dignas de su creciente 
prestigio. Y ha sabido plasmar en 
ellas, junto a los escudos del Cuerpo, 
que ofrece el homenaje y de Burgos, 
que es quien lo dedica, una bell ísima 
concepción artística, que sobresale, en 
fondo de raso, con ornamentaciones 
de estilo renacimiento, perfectamen
te ideadas y realizadas con una jus-
teza insuperable. - ~ i 

E l genial artista burgalés, ha pues 
tó en estas obras el sello de su per
sonalidad, .probando así hasta la sa
ciedad, nuevamente, el brío de la ar
tesanía burgalesa, en la que es f igura 
preeminente. I 

Los trabajos hoy conseguidos, que 
forman dentro ; de una serie inter
minable de encargos cuya real ización 
tiene en curso, viene a continuar ia 
bril lantísima cadena de éxitos que 

matizan la obra art íst ica de Satur
nino Calvo. 

Normas sobre l a elegancia 
y los ú l t imos modelos de las 
mejores casas de costura ve 
réis leyendo "MEDINA" 

LA «sc&üfca 49 huevos que por 
e x p o r t a c i ó n a otras provincias, 
qua pagan a m á s ftitoa precios d i - , 
cho a r t í c u l o , crea un grave p r o - | 
b lema para Burgos, cuya Plaza se, 
encuentra bastante desabastecida' 
de ellos, pr ivando a sus h a b i t a n - ] 
tes de t a n indispensable a l imento, 
obliga a este Gobierno C i v i l , a 
d ic tar las siguientes normas que 
han-de regir para la e x p o r t a c i ó n 
de huevos a otras provincias: 

Primera.—-Queda p roh ib ida l a 
e x p o r t a c i ó n de huevos a otras pro 
vincias, s in ü n a a u t o r i z a c i ó n ex
presa de este Gobierno C i v i l . 

Segunda.—Pai-a conceder dicha-
a u t o r i z a c i ó n , s e r á preciso entregar 
por l a persona o en t idad expor ta 
dora, e l 10% de l a m e r c a n c í a a 
exportar , en los almacenes qué, se 
indiquen. L a r e f é r i d a can t idad del 
10% s e r á en kilos. 

Tercera.— Las cantidades de 
huevos que ss recojan proceden
tes del 10% s e r á n abonadas a l ex 
por tador a l precio de 14 pesetas 
la docena, las que a su vez s e r á n 
dis tr ibuidas por rac ionamiento a l 
p ú b l i c o al precio de 15 pesetas 
docena. 

Cuarta.—Este precio de tasa, se 

e n t e n d e r á sobrt «i lñv 4 
coja como cuno ri* . 7* 

Quinta.—Encapa ', 
.alcaldes, jefes i * ^ res .alcaldes, jefes ¡ o ^ ^ N 

lange E s p a ñ o l a T r S ! 8s ^ i i i ¿ 
de las JONS, D e l e S ^ ^ ^ ' ? a n 
jefes de e s t a c i ó ? ^ ? ^ ^ ^ 
fuerzas de la GuardS S 0 ^ ^ ' limp. ríe TvA^-.- "f-uia civil >:, "_ 

CP»5 

l i c i a de Tráf ico y t o d t , ! " > » ' 

yor coope rac ión para S ¿-la- -
to cumpl imiento d^l ÍIJS^ 
te r iormente indicado ^ $ ' 

Sexta.—A I03 contrn^*- i \$on 
lo dispuesto, lea será ¿ 
^ m e r c a n c í a y se p a s a S 5 ^ ! ^ 
de culpa a la Fiscal ía P,-. 
de Tasas. 4 «OYi^Jion 

t r a en vigor a par t i r riS 'R'11 ^ la fecha. i , , ^ 
Por Dios, E s p a ñ a y ,n ^ : , f f 

cion Nacion,a l -BindicaSgi % 
Burgos 7 de Novicmbr» ^ ^ fV 

E L GOBERNADOR CiVíL 
MaBtteí Y í t em García & ^ 

D i ] 

Precio d« los artículos cuya distri- . 
bución comenaará el próxiuio día 

12 de Noviembre 
—Aceite, 250 . gramos por persona 
a l precio de 1,25 pesetas r a c i ó n y 
cont ra c u p ó n n ú m e r o 21 de l p l i e 
go correspondiente. 

A z ú c a r , 250 gramos por persona 
a] precio de 0'65 ptas. r a c i ó n , con 
t r a c u p ó n n ú m e r o 11 del.-pliego 
correspondiente. 

Lentejas, 250 gramos por persona 
a l precio de 0,60 pesetas rac ión ,^ 
con t ra c u p ó n n ú m e r o 20 del pliego j 
de legumbres. 

Chocolate, 100 gramos m . 
na a l precio de 0'60 pescas n 
cion, cont ra c u p ó n número 31 j i 
pliego de varios. 

Patatas, 3 kilogramos poc xmm. 
na a l precio de 2'25 pesetas ració* 
cont ra c u p ó n n ú m e r o 10 deí plieo, 
correspondiente. 

Las autorizaciones ecrrespoa 
dientes se entregaran úcjca'tf . F 
exclusivamente a los interesad» h r í 

La; 
dientes se e n t r e g a r á n úclca if% 

- M a los interesad* 
en esta Delegación , mañana l» va , 
nes, d í a 9 de cuatro a mis rff,..,: 
tarde. 

Esta d i s t r i buc ión termmará « 
p r ó x i m o d í a ! § y el 

Habiendo suf r ida e x t r a v í o l'c^l 
resguardos de depós i t o s T r a n s m i -
bles n ú m e r o s 20.810 de Deuda Per-
p é t u a I n t e r i o r a l 4 por 100, por 
pesetas nominales 12.000 y n ú m e 
r o 27.577 de Deuda A m o r t i z a b í e 5 
p o r 100, e m i s i ó n de 1927 conver
gida, de pesetas nominales 4.500, 
const i tuidos en esta Dependencia 
a favor de don Sa turn ino , d o ñ a 
Dan ie l a y, d o ñ a Nicolasa Calvo 
Lechosa, ind i s t in tamente ; , se anun. 
« i a a l p ú b l i c o . por segimda vez 
isara que quien se crea con de
recho a reclamar, lo verifique 
l á e n t r o del plazo de u n m e » a con-
Har de la p u b l i c a c i ó n del . p r imer 
« n u n c i o en el B O L E T I N O F I C I A L 
D E L ESTADO, INFORMACIONES 
« e ' M a d r i d y D I A R I O D E BURGOS 
«te esta capi ta l , s e g ú n de te rminan 
Sos a r t í c u l o s 4.° y 41 del vigente 
Begiamento del Banco de Espa
cia, a d v i r t i é n d o s e que, t ranscu
r r i d o dicho plazo s in r e c l a m a c i ó n 
«te tercero, se e x p e d i r á n los d u 
plicados de dichos resguardos, 
a n u l á n d o s e los pr imi t íToa y qae-
Mando e l Banco exento de toda 
.responsabilidad. 
V Burgos 8 de Noviembre de 1942 
f E l secretario, 
f^ Ignacio Rodrigue?. Bgooriai 

' D o n Luis Veloso B a s á » , J-ue* de 
JPr imera Ins tanc ia de ffl F«IT<^ del 
C a l d i l l o . 

Hago saber: que en.' este Jus©ad© 
f a Instancia de d o ñ a M a r í a Aaae-
ineiros Alonso, «e ins t ruye ejqje-
¡é iente de d e c l a r a c i ó n de faiieei-
« n i e n t o de don Edesio Calsada As-
ta r loa , h i j o de J o s é y Lore«®a, n a 
t u r a l de Cubo de Burefe*. . (Bur
gos), que «e a u s e n t ó pe ra A m é 
r ica , «in qise desde haca m á s de 
•veinte a ñ o s se haya vuel to a fcasaac 
t i ó t i c i a alguna del mi^mo. 1 

E l Ferro l del Caudil lo ve in t inue 
ve Septiembre de m i l notecien*cs 
« u a r e m t a y dos. . . 

- Lu i s Veloso B a s á a . — Ante m i . 

C A P I T A L : 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 

'uscripcíón pública de 60.000 obligaciones 
de 500 péselas cada una 

con cupones semestrales vencederos en 1.° de Enero y 1.° de J u l i o 
amortizables en u n plazo m á x i m o de 50 a ñ o s a p a r t i r de 1.° de 

Enero de 1948. 
E l p r imer c u p ó n vencimiento 1'.° de Enero de 1943, s e r á p r c u a n 

t í a equivalente a intereses de un mes y msédio 

T i p o Ú e t m i s i ó n : 9 9 p o r 1 0 0 
,© sea, 405 pesetas por o b l i g a c i ó n . 

Esto emi s ión ha sido femada en f i rme por las siguientes entidades* 

Banco de Santander-Banco de Blfbao-Banco 
Hispano Americano - Banco Central 

Banco Urquijo 
t « e I& ©freceíi en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , a T I T U L O I R R E D U C I B L E 
en s m . oficinas Centrales y e n todas sus Sucursales y Agencias 
a pairtir del . d í a 12 del corr iente , quedando cerrada tan p r o n t © 

sean solicitados todos los t í t u l o * 

Bst*s obligaciones h a n sido ereadas por acuerdo de l a J u n t a 
general ex t rao rd ina r i a de accionistas celebrada e l d í a 7 del co 
rr iente , en l a que, igualmente , ss a c o r d ó la a m p l i a c i ó n del c a -
p i t a i social, de 20 a 50 mi l lones de pesetas. 

E! producto de esta e m i s i ó n se destina a l a compra de los 
iiatereses (Acciones y C r é d i t o s ) que la Sociedad W h i t e h a l l , de 
Londres, p o s e í a en Fuerzas Mot r ices del valle de L e c r í n , los 
cuales h a n sido adquiridos p o r el Chorro . Con esta, a d q u i s i c i ó n , 
l a Sociedad H i d r o e l é c t r i c a del Chorro ^posee e l con t ro l de Fuer 
zas Motrices del Valle de L e c r í n . T a m b i é n se c o n s t r u i r á n dos 
nuevos Saltos en l a cuenca de l Chor ro y l í n e a s de c o n e x i ó n 
entre L e c r í n y Chorro.-. 

L a Sociedad H i d r o e l é c t r i c a d e l Chorro ha repar t ido en el ejer
cicio de 1941, u n dividendo de seis y medio por ciento, l ibre de 
impuestos, a sus accionistas y, asimismo a cuenta de l ac tual , 
otro del cuatro por ciento, l i b r e de impuestos. 

• / • N O V I E M B R E 1&42 

Se" h a l l a vacante el nuevo pues
to la te ra l n ú m e r o 27 bis, del M e r 
cado de Abastos de l a zona Sur. 

Las instancias so l i c i t ándo le pue
den presentarse en las oficinas 
de. la. S e c r e t a r í a munic ipa l , antes 
de las doce horas del d í a catorce 
de los corrientes. 

Las condiciones se h a l l a n de 
manifiesto « n dichas oficinas. 

L a n ú m e r o 46 de l a calle de 
San Juan, de esta ciudad, se ven 
d e r á e l diez de Noviembre, a las 
siete de l a tarde en el despacho 
del procurador Echevarrieta, (San 
Pablo, 11, bajo) , donde pueden ver 
se las condiciGnes de l a subasta. 

L a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á 
fica d«l Duero, s u b a s t a r á el 
d í a 21 de Noviembre de 1942 
©n sus oficinas 3.255 chopos, 
d ivididos • n siete lotes, s i tua
dos en «1 c a ñ a l de Tordesillas. 
T a s a c i ó n t o t a l : 98.271,38 pese
tas. 4.471 chopos, divididos en 
16 lotes, situados en e l « a n a l 
de G-uma (Aranda de Duero) . 
T a s a c i ó n t o t a l : 70.404,84 pe
setas. 

Se admi ten ofertas indepen
dientes para cada canal sobre 
uno, varios o l a t o t a l i dad de 
ios lotes hasta las trece horas 
del d í a 17 , del ci tado mes en 
dichas oficinas. M u r o , 5, V a -
uado l id ; en las del Canal de 
Tordesillas, calle del Arcipres 
te , y en las del Canal de G u -
m a , en Aranda de Duero, Ca
r re t e ra de M a d r i d , 5. 

Pliego de condiciones y. de
tal les de la subasta pueden 
examinarse en las indicadas 
oficinas. 

Distribuetén parcial de apies» jsultc 
F mantequilla 

A p a r t i r del p róx imo día 1« d ' 
Noviembre, se r e a l i za r á una distri 
b u c i ó n de queso en la cuantía (}« 
se indica y a los precios que i 
s e ñ a l a : C 

Queso: 100 gramos por perso»-
a l precio de 1,95 pesetas raeiónl 
cont ra c u p ó n n ú m e r o 14 deí p]¡e | 
g o de varios. 

Mantequi l la , 100 gramos por p«1 
sona a l precio de-2,10 pesetas r»jfi 
Diñó y contra c u p ó n número ^ 
del pliego de varios. 

L a d i s t r i buc ión de queso se ( 
l i z a r á ú n i c a m e n t e en la tleno» „ 
denominada Cooperativa de Fw» • J 
cionarios, n ú m e r o 17 y la de m«0| 
tequi l la en l a n ú m e r o 19, de 
Danie l Llop . m x 

Estos racionamientos aíe?;* 
ú n i c a m e n t e a las lirbetas famiii»-
res e ipdividuales de sirvientes. , ¡ 

Los detallistas anteriormente 
t a d ó s s p a s a r á n por estas oncu^ 
m a ñ a n a , día 9 de diez de la mana 
. - _ _>„ •ho /̂arsA carao y n a a doce para hacerse cargo 
las autorizaciones corresponoieu^ 

Esta d i s t r i buc ión termínala 
p r ó x i m o d í a 17, ^ebienao comu 
car los industriales indicados^ car los industriales i " ^ " " ^ 
mediatamente finalizado ^ 
anter ior a est® Delegación & 
tidades que resten en su 

SEXTO ANIVERSARI® 

i i i M l B f M , 
íindustnal qiMS ftfé ¿e « s 5 0 ^ 1 

faabivado reclbicní 1«8 S S y !a »• 
E . P- D. ^ 

Su espesa' c ^ ^ - i g o * * 
amistades te ^ ^ ^ A o S ^ ' 
de las i t ísas «ue darán ^ 
zo m a ñ a r » , 9, a las ocnü - ^ 
día en San Fedro y san ^ ^ 
y el m a m e r t o a las sei5_. ^ 
dia de'la ^ IaS10 de ^ 

'media ^ i-atrices f ei JB»rtes 1 
y media a f & lo» 
inclusive en «1 Convento " ^ 
Padres C*vm**te*, V 0 ' ™ ]fi 
tos de nieáfcd ies anticipan. 
gradas. Noviembre de 

.y •̂ y.̂ .̂̂ /--̂ gW1pmHBnF|.||l|||(| n iiMimn, 
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m p e e m o s c r e e r q u e S f a i i n s e h a v u e i f o i n o f 

x á amenaza del .bolche es una i n v e n c i ó n de la propagan-
S Í * m M r í Europa y el mundo da alemana". S in e m b a r g ó , -si se 

Ivi^o c0 í í lucha decisiva empe- hiciera una l is ta de los atentados 
' ! Alemania y sus aliados desordenes y revoluciones ins t iga 4Éjit*r0 V A p r a a n i a y SUÍ 

! 3 & i)0i^* peligro c o m ú n , son das por el marx i smo comunista se 
sfelS^ ^"relieve esta m a ñ a n a l l e g a r í a a la c o n c l u s i ó n de que la 
ea"J*üe«i;aSD;pnsa berlinesa con moti- a f i r m a c i ó n alemana es absoluta-
sirSsor ^ píntieinco aniversario de mente exacta. 
t PJJÍ) dsl JEAU bolchevique. • | ' - Para refutar la tes is . formulada 
e « ^ ' ^ W h e AUgememe^ Ze i - en. los pa í s e s d e m o c r á t i c o s de que 
SfE1 'RSuerda que, re f i r i éndose e l bolchevismo renunciaba a sus 
•wng''Sitados logrados el 7 de proyectos de r evo luc ión mundia l , 
- i ios ret,u lSir^ s t a l i n c a l m e ó basta c i tar las siguientes declara-

W e l í n r i m e r a etapa de la re- clones de u n comisario soviét ico, 
'8siUto3-',, mundial. . ' 'Ahora biej i publicadas en el ' ^eningradskaia 
m m ^ S i el periódico—, l a - r e v o l u - Pravda", del 22 de Febrero de 1941. 
anu ^ í r S t i d i a l es el medio que per-1 "Debemos educar, a nuestro pue-
«ek)^ v '-'^H^ecer u n dominio del blo con u n e s p í r i t u de ex t raord i -

* iHI^ deseado por los ' j u d í o s n a n a ac t iv idad y de p r e p a r a c i ó n 
\ n t ' ^ ' r utiU^an al bolchevismo para el ataque decisivo contra el 
ft^l^6 insti-umento" para estos ü - , capitalismo. No es suficiente que 

#n0 {nos defendamos, es preciso ata-
^ - ingleses pretenden en su car cuando sea necesario". 

IL 

1 Veranda que "'la necesidad de i A d e m á s , en los ú l t i m o s d í a s de 
^ fa /a l mundo del bolchevismo Octubre de 1942, radio Moscú p ro-
Pr , „ , — n l a m a b f i , a ú n " l a doctr ina I n v e n -

cible ' d e ' Marx , Engels. L e n i n y 
^ ¡ a s » v « n s w w ! s t a l i n , que l o g r a r á l a v ic to r ia fi 

a tak SÍ Th tarde y 10f noche n a i y t r i u n f a r á en él mundo en 
Recocción de la joya^de l a 

c inematograf ía e s p a ñ o l a 
• ti O Y E S C A S 
por Imperio Argent ina 

tero con la c r e a c i ó n de una u n i ó n 

mund ia l de r e p ú b l i c a s socialistas 
sov ié t i cas" . 

Con estas frases y o t r á s pareci
das, los soviets —prosigue e l d ia 
r io a l e m á n — no cesan de decir 
orutalmente l a ve rdad a ingleses 
y norteamericanos, quienes, a pe
sar de la i n f i l t r a c i ó n comunista 
en sus propios p a í s e s , Que r r í an 
nacernos creer que e l bolchevismo 
se ha democratizado y se ha v u e l 
to inofensivo. Pero el bolchevismo 
es y s e g u i r á siendo a n t i d e m o c r á 
tico y su ú n i c o fin se cif ra en la 
conquista del mundo" . 

rerenaa de! ifystre cafedri 
diversidad Centra!, Doctor García lorénte 

E l magnif ico homenaje cu l tu ra l que Burgos viene dedi 
cando a l a figura de San Juan de la Cruz, ha de tener en e l 
d í a de hoy caracteres de magno acontecimiento. 

. Como hemos anunciado, t o m a r á par te en él, dando- una 
i n t e r e s a n t í s i í n a conferencia sobre el tema ' T d e á filosófica de 
la personalidad de San Juan de l a Cruz", el i lus t re doctor 
don Manue l G a r c í a Morente, presbí i tero. c a t e d r á t i c o de l a 
Univers idad C e n t r a l -

E l doctor G a r c í a Morente , que -desde ayer es h u é s p e d de. 
honor de nuestra ciudad, e x p o n d r á ante el aud i to r io / perS-
les acusad í s im 'os • de l a gigantesca figura de San Juan de 1* 
Cruz, en una mag i s t r a l lección, como todas las suyas. 

Se advierte a l p i ib l ico q ü e e h acceso a l a sala c o n c l u i r á 
exactamente a las doce y diez minutos, • a cuya hora da rá -
comienzo e l acto,, que. t an t a e x p e c t a c i ó n h a despertado. 

ofensiva 

ita a 

M a d r i d . — Organizado p o r 
Dducación y Descanso" de l a p ro -

Mims-Comunicado 
m prisioneros 

UNA GIGANTESCA B A 
T A L L A EN NUEVA G U I 

Melbume.— Comunicado 
del S 

oe proieccion I O C O l l G C l -

estro 

maua 
t ra to 

Con motivo del 25 aniversaria 
de !a revolución vinc ia de Valencia, en colaboi'a-

c ión con las empresas y la j e l a t u - } .TT.-OW. ^-^r^T^-rrr^ T-̂ TTOA.̂  
ra p rov inc ia l de Prensa y propa- cHABR-A- OFENSIVA RUSA? 
ganda de l a c i tada provincia , se Ber l ín . — L a ofensiva proyec-
11a efectuado u n viaje de t ipo p a - ¡ tada por los soviets con m o t i v » 

del 25 aniversario de la ^evolu
ción bolchevique^ no ha sido i n i 
ciada hasta ahora, comunica la-
Oficina in ternacional de I n f o r m a -

Undres.— 
jrio del Air 

En la noche última, nuestros bom 
jrtrderos l)esacíos, han atacado Géno 

, Ta. Diu-ante los viajes de ida y üe re-
* ^Bfiso; las" condiciones . atmosféricas 

[nerón difíciles,-pero en cambio, el 
tiempo fué favorable sobre el objetivo del Cuar te l general 

el ataque se hizo concentrado y re- Pac í f ico : 
.iltó*eficaz. Cuando los aviones re- Owen Stanley,—Una in ten 

presaban, se habían producido gran- t a l l a l i b r a n las fuerzas n o r t é a m e -
. , des incendios. Dos de nuestros avio- ricanas cont ra í a s japonesas en 
JJties no han regresado."—Efe. . ios alrededores de D i v i . L a ac t i -
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±1, EMOS ido viendo, en análisis 
rf/' inmucioao metódicamente des 
J»ollado y con argumentos de un 
^»smo objetivo, cómo nuestro Ee-

«o na sabido orientar problema 
a anteo como cí de abasteci-

«^uos y pp€ci0Sj a base de una 
.wnacwa, compleja pero eficaz, 
^ nos s,túa en el primer plano 

i.,COÍlcie^0 europeo y pu-
^amos decir basta del panora-

universal. , 

¿ L r SÍ?0 una cal idad la ob-
W n » ^ Ia ^ r m a en que se 
. superad las adversas dificul-
^ido í y áel modo enQue 
Ka sií,,, -- 6010113086 nuestra pro-

^ Je t r- también los fact0-"an ^tervenido para que 
Iflizara ?n SU ¿oble ^ c t o , se 
Wjn 

K S í * econÓKiico montado 
fffeccionL^ aquel!os resultados, 
| a Ia andose Paso a paso, ha 
« T ^ a d e s reción de nuestras 
r ^ , no?' conociendo previa-
i ^ c u r L T 3 1 0 de ^ . C o m i s a s » 
K en ll'f15 « C i e n c i a s dispo-
V ^ u r n T * 20na' Para atender 
r tar m L * SUS habitantes y ex-
f i o r e s T , no Hegaran a cu-

fe¿ e"ando no Uegaran a cu-

Echado contra el aca
les « L esPeculación, a 

«^anos de la Fiscalía 

la ^ ¿ . ^ ^ ^ o a e t i s t a 

ar CÁNDELA 
y i i noche. 

i Superior de Tasas, respetando las 
[ reservas del productor,' premio al 
| peso que sobre él gravita en la ob-
| tención de los artieulos sacados^ 
I de la tierra. '„ 

Precisamente en estos dos vita
les elementas para nuestra econo
mía, radica la clave del éxito. Por
que representan el valor insupe
rable dei intervencionismo, sin el 
cual todo el sistema económico s« 
hubiera resquebrajado, de no con
tar con la decisiva labor del Es
tado. -

La intervención en el mercado 
por medio de los diversos factores 
que hemos analizado, es^decir, las 
guías para el transporte, el con
trol eficiente de las materias pri
mas, la o r d e nación de las 
industrias, el escalonamiento de 
precios, constituye base insusti
tuible sobre la que se asienta 
nuestro abastecimiento, nuestra 
supervivencia, al adecuado apro
vechamiento de nuestra riqueza. 

Esa intervención, orientada con 
un sentido cristiano, o, lo que es 
lo mismo, humano y equitativo, 
nos permite ostentar ante el mun
do una ejecutoria brillante. 

Pensemos en lo que ello signi
fica para España y la colabora
ción que los españoles debemos al 
Gobierno que de modo ejem
plar ha sabido conducir la nave 
del Estado por cauces tan admi
rables, dentro de la época de sa
crificio que el mundo viva. 

Que cada cual cumpla con su 
misión.. Porque si, el Estado nos 
ofrece su ejemplo áefendiéndonos, 
hemos de hacernos dignos de tal 
protección constituyendo firme va-

T o k i o — L í 
su autorida< 
gicas p r o t e í 
j a p ó n en vc 
do-por 
Unidos 

itira 
los nipones en los E 
y en el C a n a d á , 
norteamericanos y los 
"io pueden ser t a n ciegos 

e l "Tokio Asahi S h i n i -

t no t i co y espi r i tua l por cien pro
ductores de la mencionada p ro 
vincia,, que, a c o m p a ñ a d o s algunos 
de sus respectivos é h i p r e s a r i o s , , 
h a n visi tado M a d r i d , ' d e s d é donde i C1^n-, - . ]_" . • ' ' , 
se d i r ig ieron ayer a E l Escorial 1 , Soiam8n1te c ier t^ act ividad 
„„„ ^ • - i algunos lugares indica 'que han. 

K ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ l s í d d llevados refuerzos a a l g u n o » 
res de los jardines de Valencia y gectores. especialmente en ei Sur. 
una monumenta l corona de l au re l ] • V4. "* : 
sobre la t u m b a , del Fundador de BOMiBARDEOS A L A S 
la Falange. mSTAÍL-ACIONES FERRO j 

L a salida de e s t a , ' f u é mot ivo de ' M A R I A S DE M U R M A N S K 
gran entusiasmo por par te de los ! Be r l í n .—Un a taque 'po r sorpre-
citadoa productores que, con ' el sa contra las instalaciones y t r e -
deseo de postrarse ante los-restos 1. nes del fer rocarr i l de Murraansfe 
del Fundador, l levan e n su cora- ha sido realisado po^ los bombar 
zón prendido el , espi r i to 
acendrado y puro 

A su llegada a E l Escorial fue
ron recibidos por las altas Jerar-

t ¿ • q ú l a s local-es del Movimien to , au-
QI •• toridades y numerosos camaradas 

i que les a c o m p a ñ a r o n en su p a t r i ó 
t i ca vis i ta . ^ 

D e s p u é s de u n responso dedica-
. j do a l Fundador, los productores 

valencianos dejaron al l í sus ñ o r e s 
y la corona de laure l , como re 

mas ' deros 
falangismo. -. ( 

alemanes. Los aviones ian ; 
zaron su carga explosiva sobre HVL 
mercancias compuesto de unos 29 
vagones, de los cuales fueron des
truidos m á s de las dos - terceras 
partes. Bembas de, 'peso m e d i ó , 
ar rancaron los railes en diferentes 
puntos. 

O t i escuadrilla de bombarde-
! ros r á p i d o s ha atacado a u n " fe -
t r í y b o a t " de mediano tonelaje c é r 
i c a del mismo fer rocar r i l . Seguida-
í mente los pilotos alemanes ame-

i n t r en de m e r c a n c í a s 

coi 

^ f ^ S r í ' I ^ l l a r . o n a en ai to %L™;:. ' i aue se d i r ig í a hacia e l Sur. L a ló amoaron en sig-'! 4 • o - . . . - '•• - -comotera e l éc t r i ca fué averiada, 
por varios impactos y obligada a 
detenerse. Varios vagones cister
nas h ic ieron exp los ión y el i n c e n 
dio se p ropagó , a otros vagones de 
mercancias.—Efe . ' * 

j e r a r q u í a s provinciales y acompa
ñ a d o s en sus diversas ¡visitas. 

De regreso a M a d r i d , con t inua 
r o n su v is i ta a diversos monumew 
-tos" de la capi ta l , centros, s indica-. 

ajsg^1"111» Eosita Prado. Si- Hadar contra las apetencias de los 
tóFJCa actuación del gran egoístas o la perfidia de los mal-* 

«fciJOLlN vados. 

10 piensen que no-ha- cuerdo c 
ríes nada-en este sen-j formado 
ñ ú a h con sus m é t o d o s eos de e m o c i ó n 

inhumanos. Si t o d a v í a no t ienen no de despedida a l Fundador, 
u n ' destello de benevolencia, su Hoy se- h a n d i r ig ido a Toledo y 
r a z ó n debe a l menos decirles que. de spués ; de dedicar breve t iempo 
el g ran n ú m e r o de ingleses y ñ o r - , en visitar, lo m á s • monumen ta l y 
teamericanos qüe sufren el c a u - ' a r t í s t i c o de l a h i s t ó r i c a ciudad, 
t iver io n i p ó n s e r á afectado por se encaminaron a l A l c á z a r conmo-
medidas de represalia. Estas, na - * v i éndose ante las ruinas de lo que 
turalmente , s e r í a n las consecuen- c o n s t i t u y ó baluarte de una defen-
cias de que no fuesen atendidas sa h i s t ó r i c a y de imborrable re -
las - diferentes protestas del Ja- CUerdo y en e l que centenares de 
P ó n " ' e spaño l e s dejaron su v i d a en h o -

Dicho diar io t e rmina su comen- iQcausto a l a pa t r ia . E n Toledo 
ta r io diciendo que en este aspee- t a m b i é n fueron recibidos por las tos v otros organismos oficiales 
t o e l J a p ó n se solidariza con sus 
aliados Alemania e I tal ia .—Efe 
L A Q U E R R A EN C H I N A 

N a n k i n . — E l in forme semanal 
del cuartel general j a p o n é s a n u n 
cia que las fuerzas -niponas que 
eneran en China cont inuaron el 
27 de Octubre sus ataques contra
í a s tropas chinas del sur de l a pro 
v inc ia de Chan tung las ci ía les fue 
r o n comnlet a m e n t é derrotadas 
cerca de Pienlien. Se procede ac
tualmente a operaciones de l i m 
pieza en los terrenos ocupados. 
H A CAIDO EN PODER 
DE LOS JAPONESES E L 

VtTTARTFT- GENERAIL DE 
UNA COLUMNA C O M U 
NISTA : :—: :•—r :—: 

Tokio. 

s s o l d a d o s a l e m a n e s , 

l a r e g i ó n s e p t e n t r i o n a l 

a v a n z a n e n 

e T u a p s é 

Combales Ideales en ofrm sedar©! de! frente 
1 Gran Cuartel general del Puhrer.— 
Comanicado del alto mando de las 
fuerzas armadas alemanas:- ' 

1 . ' E n el Cáucaso occidental, y en un 
' ataque por sorpresa, el enemigo - ha 
sido desalojado de ama posición en 
una altura. 

' También han avanzado las forma-
Las tropas niponas h a n cionés de ^ f a n t e r í a alemana al Nor-

oeupado u n punto e s t r a t é g i c o i m - te de Tuap,^ en el curso de cruentos 
por tante de l a provincia de Chan combates sostenidos bajo una lluvia 
tung , aue se hal laba en poder de torrenciai. 
las fuerzas comunistas chinas . , En los combates registrados en Ala-
Ent re ' otras dnstalaciones ftdver- gir ; han sid0 destruidos 30 tanques 
sanas, ha .caído en poder de los 
Janoneses el cuartel general de la 
columna comunista de Chantung 
y de la p r imera brigada- comunista 

Preoarado en los ú l t i m o s d í a s 
de Octubre, el d í a 3 del actual se 
ha desencadenado con g ran fuer
za una g r a n acc ión cont ra 
la<; 114 y 343 brigadas del e j é r 
c i to de 'Cimg-ÍKing y cont ra la 
p r imera comunista, en el sector 
suroeste de Ichahg.— Efe 

rusos co nocasión de ser - recbazado 
un contraataque soviético. Además, 
un tren blindado ha sido aniquilado 
por la aviación del Reich. Aviones de 
reconocimiento han bombardeado las 
tropas soviéticas de refuerzo en la .»u 
ta de Georgia. 

En el sector de Staiingradd, no se 

COLISEO CASTILLA 
L A REINA CRISTINA DE SUECIA 

han registrado más que combates lo 
cales. Bombarderos y aviones ds ata
que en picado han operado eontrA 
localidades y emplazamientos de ba
terías al Este del Volga. 

En el sector central del frente, h a » 
sido destruidos varios refugios del 
enemigo construidos con cemento. 

Han perecido los defensores de d i 
chos reductos. 

La aviación alemana ha atacado 
los preparativos de las tropas soviéti
cas y los movimientos de transportes 
pe la región del nacimiento del Dvi-
na y el Volga. En un aeródromo al 
N . O. ^de Moscú, se observaron gran
des incendios después de un ataquo 
nocturno. 

Ha sido cercado y, aniquilado i m 
grupo enemigo al S. E. del lago Iime«. 
en el curso de varios días de eomba 
tes librados en un terreno difícil. -L-a 
artillería" pesada del ejército provoco 
un incendio en la fábrica dé electrioi,' 
dad de Kornstadt,"—Bfe. 



L a c a r t i l l a i n d i v i d u a l e v l í a r á e l d e s p i l f a r r o 

S-ueie aei' mur frecuente entre los 
98fi»ñoles, menospreciar lo que tene
mos en casa para creer, en cambio, 
m?. lo extranjero supera siempre y 
m todo a lo nacional. Asi sucede tam 
Wén con las disposiciones de política 
é« Abastecimientos, Apolítica qu© la 
atierra mundial ha impuesto en am
itos hemisferios y de la que no han 
lüOdido librarse, con su inevitable con 
•«cuencia de reducciones en el consu
mo, n i aún las naciones mejor dota
das. . 

Por fortuna, de vez en cuando, son 
yeoes ext rañas ; y sinceras, las que, 
«orí sus desinteresados testimonios, 
»os recuerdan que Espafia, pese a t.p-
•k) cuanto podamos creer, está, por 

8 

o r i a n i j c a c i ó i i d « l A b « s t e c i m i e n f o , 

CQB j a d i s f f l b u c l é ñ á e l o s a i f í c u i o s 

BOOfm'tliones de fonelads s^transportadas en un año por ios camiones efe la Censisaría 
cartillas. Todo esto se acabará con la da racionamientos *sp«©ial«B, apar í» ms, «pt« vi^fia y •on l fe ios «büMs 
implantación de la cartilla indívidal, de los corrientes. á« loe é r n t ^ m i r o a y malTados ê te 
donde cada individuo tendrá su serie —¿Y la distribución As los produt- «(ulerea «niqu»cei-»e a costa de l»s 

S r t T S S n^ó teos . m u y ' ^ e n o i m i : O», **<**'A serta precisos para tos?. » * ^ < « - * • * * 
i » la mayoría de las naciones euro- ^ d a compra o consumo en 
3»eas, en cuanto a materia de. géneros 
dé eonsumo. 

Ifo hace • muchas semanas, el cono 

—Nos valemos d© todos Jos medio* Ar ' hablar de esto, nuestro intei-ie-1 
establecimiento cuando se refiera a de transporte que podemos disponer, eutor recuerda que no es de hoy pre- ¡ 
los artículos intervenidos. De esta for E l cabotaje nacional, los ferrocarri- císamente I» lucha contra lo qué aho 
ma, se evitará el que se pueda i r a les, y muy especialmente, la Agru- ra se Sama "estraperlismo". Y nos 

n 
m 

vi 
iAri «Amanarin fvnwM " r a n d í r i p " n n comer a un hotel o restaurante y pación Automóvü de esta Comisaría, ke una dieposición, dictada en tlem- «TT 
ICO S e m a n a r i o U U n C e b OdUUlUe , P U , , , +{QT,̂  «A A^nnary^^tne r^ría^t^ r>~ TI + 1- V i l Mlcaba unas impresiones, del viaje 

por España de uno de sus colabox-a*-
dores. El autor se admiraba, en pr i 
mer lugar, de la abundancia que se 
•e ía en los mercados y plazas de ver
dura* comparándola con la que exis-

ahorrarse la ración que por otra par- que tiene 36 destacamentos repart í - pos de los Reyes Católicos, en la que 
te se tiene en la tienda. dos en toda Espafia, y que está inte- los contraventores de las órdenes ao-

—¿Cómo actúa . la Comisaría para grada por 719 camiones de diversas bre tasa, eomercio y transporte de 
fijar los racionamientos?. capacidades. franos, "serían condenados con la 

'—Ha de estudiarse en primer tér- —Se ha hablado poco de este as- pérdida de la mercancía y <sla acé-t 
mino el plan de abastecimientos de pecto del transporte por corretera de mila", a más del destierro del Iwgar! 

te 'en ^ ^ i a r P ^ ^ - d é s p u f e T . reAp- cada provincia, con sus recursos pro- los géneros intervenidos. ¿Quiére us- por seis meses, "a garrote, vü en pía-
& los lectores cómo en España pue P103» PAIA saber cuáles son exporta- ted deeii-me algo?. ssa pública" en caso de reincidenola. | 

den adquirirse en las tiendas inf in i - doras y cuáles resultan deficitarias. -—Los camiones se encuentran agru Bueno será recordarlo para los que] 
dad de artículos sin limitación de can Luego fie atiende a las diferentes ne- pados en seis unidades que tienen se asustan de algunas rigideces en 
tidad. Do su comida "en el restauran- cesidades de individuo, lo que se rea- sus planas mayores en Lugo, Sevilla, materia de abastos, 
t é daba una relación tan minuciosa, hza con estudios científicos por téc- Vitoria, Albacete, Barcelona y Jaén , 
epe claramente se ^comprendía cómo "icos de la alimentación, para que los En Madrid tenemos la Compañía Ua-
• I escritor francés había saboreado productores tengan su ración impres- mada "volante", así como el depósito 
vm. plato de carne con patatas f r i - cindibíe, aún aquéllos que realizan de resreva y reparación. Los destaca* 
tes. Segando a escribir entre admira- trabajos excesivos por su agotamien- mentos, repartidos por toda Espafia, 
•iones su sentimiento por tener, que t a Para estos trabajadores se reali- son como le he dicho, 36, que se en-
jbbandonar en él plato cierta canti- za, en numerosos casos, distribución cargan de los servicios de recogida de 

V 
dad de grasa que hace mucho tiempo 
HO veía. i 

comparaciones que. las gen-
«eentacióntes de fuera hacen sobre 
tés de fuera hacen sobre nuestra si
tuación alimenticia, nos llevan a que-
rer conocer algo acerca del trabajo 
dé organización y reparto que se lle
t a a cabo , en la Comisaría de Abas-
téeimientos y Transportes. 

—¿Cuántas raciones se despachan 
ea ia actualidad en España?, —pre
guntamos. » 

—Alrededor de veintinueve mülo-
»es. Pero sabemos que solamente 26 
mMones corresponden a cartillas ver
daderas. Hay, pues, tres millones de 
melones que se malgastan entre ra-
«idnes falsificadas o duplicadas de 

de Aceites, barnices, p in turas y 
blancos; necesita representan
te. Dirigirse a Productos Es
quí, calle Roses 8 (14) Barcelo
na. I n ú t i l ofrecerse sin cono
cer los ¿productos , como , l a 
d i n t e l a consumidora, c i t ' a r 
casas trabajadas y referencias. 

E L JOVEÎ  

Voluntario de la División Azul y perteneciente el Frente] 
de 'Juventudes 

ü é su vida por Dios y por España en. el Hospital de Riga,.el día 
15 de Octubre último a consecuencia de las heridas recibidas en 
el frente de Rusia a los 17.tañós de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Eantidad. 

Su apenada madre doña María Cristina Belén Ortíz (viuda de Gi l 
Baños); hermanos, Conchita, Manuel y Julita; tíos, primos 

y demás familia. 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en: sus oraciones y 

lá asistencia al funeral que por el eterno descanse de su alma, se 
celebrará el martes día 10 a l a s ONCE , Y MEDIA en la Iglesia 
Parroquial de San Gi l . y las misas gregorianas que da rán comienzo 
ei miércoles día 11 en la misma Iglesia, altar del Santísimo Cris
to a las nueve y media. Por lo que les anticipan las gracias. 

Burgos 8 de Noviembre de 1942. 

cosecha y transporte de los artículos. 
Llevan las harinas desde las fábricas 
a los centros de reparto y muchas ve
ces, a las mismas tahonas y suplen 
en cuanto pueden la crisis de trans
porte que se nota en muchas provin
cias, donde, a pesar de estar próxi
mos los centros de. producción, no fe 
puede llegar a ellos por falta de ma
terial rodante. Por este servicio de 
transporte, pudo salvarse el año pa
sado la cosecha de patatas de Gali
cia, como ha sucedido el año actual 
con parte de la remolacha. Para dar 
idea del trabajo llevado a cabo por 
la Agrupación Automóvil, baste de
cir que en el año 1941, los camiones 
realizaron 4r0.36O servicios, transpor
tando trescientos millones de tone
ladas y recorriendo más de ocho mi
llones de kilómetros. 

De la completa unión de los brga-
[ ñismos que rigen nuestra política de 
I Abastos, Con sus redes de distribución 
" surge el todo de la labof' para lograr 
[que los españoles reciban la mayor 
| cantidad posible de alimento. Que-
'da, también, en ínt ima ligazón con la 
í Comisaría de Abastecimientos, la 
obra represiva de la Fiscalía de Ta-1 

en © a l a s de los Infantes; a tres
cientos metros E s t a c i ó n , finca 
de c incuenta fanegas terreno, 
cercada, «sembrada t r igo , par 
te monte , con e s p l é n d i d a casa 
moderna, casonas, gall ineros; 
t i ene i -500 á r b o l e s frutales, 
huer ta , lúa e l éc t r i ca . T a m b i é n 
Tendería todo e l ganado diver
so. Informes , J o s é Ruiz. 

HOilXZONTáJuig 

Descartar 
Fertilis^ ¿ g i e w 

DO —Licor, 
C o n s o n a n t e — , 
no Glacial CalM«L0eí< 
Con falta, M £ L 
roa romanos ^ ^ n * 
Letras de . "ai^w.. „ 

^TTt F i l i p i n a s . ^ ^ ^ b r , 
A lguna contiena ^ 

S n á n a d e . i m i ~ 

V E R T I C A L , " 
Sn la ŝ mesas 
Si t io donde sTwSS!' , 
aceitunas ¡y. 
Calmante. 
Precedido de . ^ J 
clenque—Muelle te i ^L5*-
Letras de " t ipo" • 
P e q u e ñ o . , 
Asiente. . 
Inver t ido , 
— A n i m a l . 

jugader te fúíbn 

s; l 
Nir.i 
Da-

Horizontales.— I 
Nebulosa; l í l O r á n 
—Alá ; V Adora.— 
Elude; V I L Anis—Par; f i E Hos-
Paso. 

Verticales.— 1 A i i m m m i 2 U 
r idano; 3 Ebano—Is; * Bunareá 
5 ,U1—Al; 6 Yola—Upa; 7 Maclas 
8 Saladero. 

d i s t i n t o s t i p o s 

mm EL 
GAFE 

( A L M O R R A N A S ) , F I S T U L A S , FISURAS: PRURITO m m 1 
toda enfermedad del rec to) , VARICES Y ULCERAS vaiisosas 
Tratamiento no operatorio. D r ; Juan Campos, Médico í i iada-
dor del I n s t i t u t o A n t i h e m o r r o i d a l . M o n t e r a 47. MADRID. 
R e c i b i r á en' Burgos hasta e l 18 del ac tua l el Dr . S. SuWrachs, 

i Profesor del I n s t i t u t o A n t i h e m o r r o i d a l en A. Bonifaa 20 
In formes Ho te l A v i l a Censura 1650. 

C L A S E S P O R P R O F 1 S O E 
O F I C I A L NATIT© -

le preocupa, le s e r á de u t i l i d a d n a 
m o d e r n í s i m o aparato e l é c t r i c o 
' "Klérson". H e r n i s á n (Estudio O r 
topéd ico ) "Secc ión Sordera" Ba l -
mes, 104. Barcelona (Ap. Censura 
Sani ta r ia n ú m e r o 2522). 

n t r a l a 

m o l e s t i a s 

s a r n a . E v i t a 

y g a s t o s . S u 

i m i t a c i ó n 

e n o r m e s 

t o d a 
Censura í «sitarla 

T E ,R C E R A N I V E R S A R í O 

Los Tenientes de Avissiéa 

S a t n t i c i g o d e l a C u e s t i a y S á e n z d e S e n P e d r . ^ 

J e s é - i - t i i t P J o z i i B o r r i ® 

A n d r é s V i c e n f e I z q u i e r d o 

Faiiecjeron en acto de servicio el d í a 9 de Noviembre de 1939 en Lastras de Cué l l a r fS»s fT ia ) . 

Q » m * F . e * 
; Las misas que se celebren, m a ñ a n a lunes, en las iglesias y horas que a c o n t i n u a e i ó a se 

l a á k a n , s e r á n aplicadas en sufragio de sus almas: Parroquia de San Lorenzo en el ^ t a r M a -
ym, de siete y media a once; San Lesmes, en el Altar>Mayoi% de ocho a Soc^ Santa 
m e l A l t a r Mayor, ocho y ocho y media; P. P . - J e s u í t a s i e t e / a diez P P ^ ^ 
m seis a diez; Car tu ja de Miraf lores , todas; D i v i n a Pastora, diez, d ¿ z y ^ ^ 
r roquia de Lastras de Cuellar . ^ ^"^y M* 

- I g u a l m e n t e ¿ e r á apl icada a este fin l a Expos ic ión de S.D.M. en las Religiosas Estó^vas 
©1 d in diez. 

• Las fami l ias a g r a d e c e r á n a sus amistades la asistencia, a alguno de estos piadosos actos. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

S?L S E N O K 

íí*«tó en Burgos el d í« 10 de Noviembre & ^ 
#» r t e i b i r los S. S. y la B . Apotós l i ca de Su S*** 

H a I* P • 

« u • s p » » a i loña Francisca P é r e z Arna iz y d e m á s 

Ruegaai a sus amistades ie s irvan e n c o m e n d a r ^ en 
N u e s t r o r ' S e ñ o r en sus oraciones y asistan a las í?1 ^ * 
« u f r a g i o de su a lma se c e l e b r a r á n e l martes, ^ . ¿ ¡ ¡ L '&é ü-
par roquia de San Lesmes has ta las doce, en las ^ ^ j U g a a i -
Merced y Carmen, en l a Cap i l l a de Venerables ? ^ . >a 
e i ó n del S a n t í s i m o en las Reparadoras; a s í como ei »»» 
E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o en las Religiosas E s c l a v a s . ^ ^ ^ # s 

P « r actos de ca r idad les q u e d a r á n muy a8?w\ ^ 
Burgos 8 de Noviembre & • 1 



j a t r a v é s d é l o s e i < o D i s t a s d e D i a ^ I O B U R G O S 

L i ñ O B S E S I O N D E S T f l ü I f l 

P e r S á n c h e z C A Ñ I M & R i S 

^ * r ® « » « ^ fc.%«s»rB Berlla 7 (SerYicia especial de DIA- gamos señores en que no es absoiu» 
«^Tíg g (Servicio espacial *e DIA- áeajsuts d« la pi^gr* «i« i » ^ ¿e ^ i«, "expansión de las nueyas RIO DM BURGOS).— -José Stalin es lamente Tesania en su obsesivo «R-

L DE BURGOS).— E l nombre Ú9 » a s a *e wfeeraa®» p a t r i o * » que tan- Meas, un aliento de s impat ía solo un ocaeso, un maniático, un pose- pricho. Más de 500 días han, pasad» 
T D a r n a n es poco conocido en el te c<r.írifeuy.re» al «mpule r e v ^ u c ^ encuentra el silensio... porque a Mar- so de «ña sola y única idea: segundo desde que Stalin vió bien sobre sí el 
¿°tralliero. Todo cuanto se na QKC- aaaie e» IteSta y ea Alemania. Fra- e t í Dee* no le plae» dejarse Bevar, frente. Tiene todavía un gran ejér- preventivo r asalto de las tropas de 

•do hablar de él sale truncado a «asé ea su tentativa, ideando entoo» eomo motor del partido único, por lo» eito, una poderosa aviación, una fuer Europa sin que sus amigos y aliados» 
ransa del wombre 13116 la tranBj:ni- eas_ dsetamr (te 1» Legién, para po- antiguos combatientes. No es que el te industria y tm gigantesco territo- hayan hecho cosa más decisiva en 
*tña telegráfica o telefónica coníun- ^x la , * m vanguardia, eoMO f u e r » director de "L'Oeuvre" crea que la rio. Cuenta con aliados fabulosamen- favor suyo que lo absolutamente m-
¿s con el almirante Dar ían é incluso «e choque una milicia que recibió el salvación de Prancla debe ser obra te neos y con ia temible ayuda de dispensable para dejar fluir hasta ei 
* La val. Tiene, sin embargo, una nombre de servieio de orden legiona- de los antiguos partido» políticos re- resentimiento y envidia universal, agotamiento la sangre de sus mujifcs. 
nersonalidad vpropía, que va acusando rio, r e c l u i d a meticulosaiqente para formados y convertidos, pero si es- amén de una línea de fuego intermi No cabe duda que ha recibido ayuda, 
eada vez mayor relieve y que merece que hnportase más la calidad que la pera con ingenuidad o con malicia nable que va desde ios hielos del Ar- pero solamente para su lento morkv 
«u recuerdo de su actuación. Su nom cantidad. Son todos hombres robus- que los escombros han de levantarle® tico hasta las cumbres del Cáucaso. No es, pues, descabellado que haya 
bre es raramente citado en zona ocu- tos,, sanos de euerpo y espíritu, sin loe mismos que cayeron envueltos en Pero no le basta; necesita el segundo pensado una hora en arrojar la es
pada como todo lo que se refiere a adherencias sentimentales o ideólo- ellos, porque "no ha peidido, digan frente. Su anticipado discurso de ponja a l inmenso tapiz de sus este
la legión de combatientes que inspi- gicas, con el pasado, fieles a una con lo que quiera la ilusión de que lo que ayer, con motivo del X X V aniversa- pas n i cabe descartar que así haga 
ró al principió un recelo justificado, « g n a de disciplina y animados de mataron los políticos solo estos son rio de la revolución roja que hoy en el luturo. La tenacidad verbal de 
¿el que se aprovechan los que tratan franca y noble camaradería . capaces de revivir. Y siente un recelo conmemora su sangrienta efemérides, sus aliados, de consumó con ia íur ia 
¿e creai-se un partido en beneficio pro Pero Daman experimenta cada día inconfundible hacia las legiones ar- es una lamentación y un grito de y animal de sus leales, hanx sostenida 
pió. En'esta semana, en que des- mayores Inquietudes. La acción le es- madas de los ex-combatientes por !o para eí segundo fíente. En Londres, la moral de Stalin en la brecha has-
»ués de hablar Deat sobre la urgen- t á vedada y contempla con pavor ia que tienen de patriotismo nacional y cabeza de. un imperio mundial, cele- ta ahora, pero un día pueden legar 
te necesidad del partido único, es- vuelta subrepticia de los fantasmas de amor al Ejército. bran con feudal pompa su t i iun ío . las palabras después de las fuerzas de 
peramos para-el domingo la palabra ^ . ^ f 1 0 1 6 1 1 difunto y ante, la tropa Ahóra ya ha hablado Deat recia- En Washington, patria del dinero del Europa... 
¿e Doriot, no debe olvidarse que so ardiente han aparecido, estos últimos mando un decreto gubernamental que mundo, le admiran y le animan. Cen- Por lo-pronto, empero, Stalin cla^a 
pena de esterilidad el instrumento tiempos, tomando cuerpo aquellos % imponga el partido único incluso » tenares de barcos hienden su úl t ima y espera aún su segundo frente. ¡Pe-
«ue se trata de forjar carecerá de va quienes D a r n á n ju ró guerra a muer- los reacios como Doriot Y nadie abso ruta ? m ia r e s de hombres pierden ro ese segundo frente está "ahí! le 
lor si no tiene'como base los ex-com- Es en aona Inocupada que se de»* T l l t . „ a / ¡ H . « « « n ^ f a «. -n i* & su ^ d a en Africa para calmar los dicen desde Londres, y, efeefeivamen-
liatientes. En sustitución de sus pr i - arrolla el S. Q. S., mordiendo el fre- m^mr'n^ j w a i e , pregunta a ^aman , convulsivos anhelos del sátrapaj pér0 te es así. Aquí el dramático empeño 
meros jefes que parecían inspirarse no de la legalidad y cuando podría *rma al brazo, -conteniendo la vsín- josé s tal in no mira nada de ello, en la lucha en el Nprte de Africa, 
en los métodos que defraudaron ia venirle de eta aona/ verdaderamenSe guai-día del S. O. I , , ¡Y quiere el segundo frente! Conven- Las noticias de hoy sobre aquel fren-
gran esperanza de los Cruces de - ^ v ^ . ^ ^ í ^ ^ ^ . t te no modifican sustancialmente la 
Fuego de la Rocque, puso el mariscal; — ^ — impresión de ayer y anteayer.-La ba-
Petain a Lachai; hombre íntegro, de ' O ^ ' l s-isra ^ H « , ^ 1 ¿ r m m * ^ — ^ i ^ %$LM ' talla está en curso con igual ferio y 
Su entera ,devoción, adicto a la po- - l i e i P O ffíiCl©!8 © 1 € 1 1 1 © P l d f ^ i U I t l I I I O ^ l é Q < ^ - - ̂ sceaariQ. ..es el ^ 
lítica de Laval v reservó para l a di-1 ' . * ^ ^ ^ , a ' " • « " « • • v paisaje comprendido entre E l Ala-
rección de la milicia de orden a José r% i • J i » A n r * A mein- y MarSa Matruk- ^ br i tánj-
Darnan. \ r Cf LUIS d e ia D A K v A ¡ eos han rebasado, naturalmente, Fu-

Desde ios orimeros estragos comu-' 5 - • .« - j ka pero no han alcanzado todavía 
mistas antes'de Junio de 1936 cuan- ^MA, 7 (Servicio especial (i® lauirel de l a v ic tor ia porque, cua% pueblo i t a l i ano sabe a q u é a t e - j a úl t ima de las plazas citadas ant«-
io Dorior levantó en la fortaleza M ^ 1 0 ^ BURGOS.— S i en les ÚQ llega1 e l momento y ante con- oerse y n i se entrega a i n ú t i l e s rlormente. Rommel maniobra, se re-

• ebrera de St. Denis ' la bandera anti- m"oirientoa difíciieB «se ©alibruí t ingenciaa insuperables, sabe en- desesperaciones n i escamotea t am ' . t i r a b ataca, según los casos, pero 
bolchevique, empezó a actuar de ma- n 1 ^ ^ ctue nunca l a cal idad y eon- eajar con a l ta r e s i g n a c i ó n l a des- poco u n m i n u t o a l a p r e o c u p a c i ó n ! siempre dueño de la situación. A i 
aera intensiva el famoso grupo sistencia del e s p í r i t u de' los p u « - , gracia accidental y el , r ev é s pa- y la angustia. Sabe, como def in í - ' , abandonar, -tó l ínea . fortificada.. *e. WL 
Ktado^de los cagoulards que los mi- ^1q3' reconozcamos que pecas Te- .sa jero . . torias; e n s e ñ a n z a s que le--deparan! Alamein se ha llevado intactos" e Sa-
aistros radicales y socialistas presen- ces como ahora I t a l i a da t a n ftca-| E l v iento fa ta l del predominio los acontecimientos, que Jjfa • g u é - tegros sus efectivos materiales- y bw« 
táron hábilmente como una conjura badas muestras de la fortaleza mo n u m é r i c o desencadenado a l a m - -rra es dura, muy dura ; Ique la manos descontando natm-aimeiaté las 
snti-republicana Fué alma de este r a l y de l a estrecha sol idar idad Paro de u n a is lamiento . absoluto, _ victoria , l l ega rá , pero por . caminos pérdidas del furibundo dudo. Le ha 
grupo'Eugenio Deloncle condenado Q116 c o h e s i ó n y pujanza a l d e s m a n t e l ó en Af r i ca o r ien ta l u n no exentos de curvas y o b s t á c u - sido dado llevarse consigo i a íotali-
ahom a un exilio misterioso v prin- Paí» en lucha gigante con sus « n e imper io que la sangre y el tiraba- ) los; que el enemigo representaba dad de sus ant iaér eos y cañones ^ 
eipales agentes José Daman v José wúgaS- I j o supieron ganar para l a mayor una potencia n u m é r i c a y ponde- mentes. Si el enemigo es a ú n supe-
Ángély El triunvirato desplegó una L a guerra,- con sus vaivenes y re" g lor ia de I t a l i a . U n a r á f a g a , c o n - j r a t i va d igna de-atenta considera- rior. en armas de esta ciss- no está 
actividad tan peligrosa ¿ a r a el co-' troceaos, con su lado r i s u e ñ o y -su cretada en guarismos, empuja ; c ión ; que - e l heroismo del E j é r - el de medios, de. respuesta. E l cemu-
munismo y sus cómolices aue sobre faz amarga cobra de cuando en ahora por la .costa4ibica con r u m j c i to i ta l iano, se prueba una vez nicado oficia! de-esta tao-de meneiona 
él cayeron persecuciones imnlacables cuando perfiles d r a m á t i c o s que bo a Occidente a la^ fuerzas de | n i á s sobre ia v í a l i t o r á n e a . cedida que la aviación ^ 
la cárcel el destierro npn iie-nno.? sólo las a lmas dotadas de sól ido I t a l i a y Alemama que en est ival me t ro a me t ro a l a > divisiones sucesivas contri 
^ í ^ ^ t ^ Z ^ T ^ - ^ ¿ ^ ^ ^ c ^ m t r m j o ^ ^ a h a b í ^ - l o g r a d o situarse 
ron en España. A l estallar él con- t i f icar . E n l a v ida como en l a gue-1 ®n una magnif ica antesala de las 
fUcto acíual nudo esconderse Delon- r r a e l devenir de ios a c o n t e c í - í0".11^3 ael iviiio 
«leJ y la policía de Mandel no pudo mientos n o presta siempre l a mis 

del Eje,ataca.en olas 
contra las formaciones bli» 

acorazadas australianas, tras f u - dadas de Montgomery. Sagazmente, 
riosos contraataques ent re r íos de vea. colega danés ha formulado en re-

5 sangre y gestos, a n ó n i m o s de su- íacióh con ello la preglinta sigtrien-
Antes como ahora, hoy c o m o ' b l i m e arrojo. te: "¿Puede deducirse de esto que la 

iarle. caza como tamnoco a B á m a n m a cara y q u i z á s el secreto de los • ayer —pues no es nuevo e l re- Todo esto y mucho m á s . conoce aviación germano-italiana ha recibí, 
v Ángely 'eme ante la narálisis béli- t r iunfadores consista en mantener pliegue a que, obliga Ja e las t ic i - e l pueblo i ta l iano , d e s p u é s de tres do refuerzos? Efectivamente, puede 

se enrolaron en los cuerpos fran- una s e ñ e r a a c t i t u d frente a .todo . d a d de l a guerra a f r i c a n a — e l d í a s de ordenados,repliegues p o r deduetee ^ t a consecuencia,- ha re» 
•os,-realizando con golpes de mano plano aislado, en l a firme c o n v i e - L 
«onstantes, las únicas operaciones mi- c ión de que solamente a l final se f 
litares que tenían por fondo la línea entrega rad ian te y prometedom -
encantada de Maginot. Angely cayó l a v i c to r i a . 
en una d© esas acciones audaces y E l viejo adagio que l iga l a Bae-
Daman ha vuelto, cubierto el pecho ' j o r r i sa a las p o s t r i m e r í a s eon-
*e cruces. De nuevo en la pelea con elusivas, encuent ra en e l , mundo | 
Doloncle, también su acción fué obs-í de l á s armas — y con r a z ó n m á « . Esmerada confecc ión 
taculizada porque pretendían, ante entera en l a guerra africana—una 

la lenidad de la justicia, castigar poní fáci l adap tac ión , - que nadie puede f 
: su propia mano á los responsables de i desconocer, d e s p u é s de tantos » • 
la guerra. El ajusticiamiento del m i - : ses de guerra cont rad ic tor ia en «1 s 
íüstro socialista Dormoy, el más fá-• desierto. Parafraseando posible-
aático de los colaboradores de León j mente u n a frase e v a n g é l i c a , a l -
Blum, . selló la desgracia de Deloncle, | guien d i j o — y no es ocioso r e p e - i 

• íorque el nuevo régimen no podía i t i r i o a q u í — que " ú n i c a m e n t e t i e - ! 
eonsentir que se vertiera sangre, pre- nen derecho a g ó n a r aquellos que 
firiendo ^ n duda el baño completo | previamente h a n demostrado %ue 
^ue el' destino resen!a a los regímenes 1 saben perder", 
iiiesolutos. Notar ios en in f in i t a s ocasiones 

•. En cuaato a Darnan quiso renovar s de una ac tua l idad bé l i ca jubilosa, 
• •1 cuadro de la legión de combatien-' hoy, que damos fé de hoscas y 
tes, donde se desarrollaba el mismo c e ñ u d a s jomadas , hemos é e 
^Pir í tu que f u é r t a t a l a las Craces cir —si l a .yoa amiga no 
«e Fuego y que privaron a Francia %aña— que I t a l i a t iene dereeht t i 

la costa. Sabe fundamenta lmente pondido el interrogado, persona exce-
que este sacrificio —que he rma- . lentemente • informada, pero ha aña.' 
ñ a , en u n mismo balance de dido: los "otros1' son todavía mái 
muertos, heridos y prisioneros a , fuertes en este aspecto. RefOFcemoi 
los soldados del Reich y a los j nosotTps también nuestra paciencia 
c o m b a t i e n e á de I t a l i a — no s e r á .v frenemos nuestra curiosidad pue! 

! e s t é r i l , que l a octava a rmada p o - ¡ que los "otros", es decir, los aconte 
I d r á alcanzar el c o n f í n que le sea . cimientos son más fuertes a esta Tm 
! permi t ido , pero que l l e g a r á un d í a puesta, 

be aamiuen geneios . __pUes ia .experiencia ^s maes- l . 
t r a de la v ida y de l a guerra— en-

U 

S i q u i e r e V d - e j e c u t a r s u 

e @ n s f r u c c l é n e n p i a x o y 

p r e c i o c o n o c i d o e m p l e e l a 

C 

e x i s t e n c i a s p a r a s u m i n ú t r e i n m e á i a f e 

M s C f l r M f l M f i l I n g e m e r e 

• r r é t e j p a á ® A r c s s , n u m e r e 10» l e l é í o n e Í S 8 8 - 1 

• que las fuerzas del Eje t o m a r á n 
I o t ra vea l a i n i c i a t i va y por l o s ' 
j mismos caminos que hoy re t ro 

ceden, .dejando a salvo el -honor | 
í m i l i t a r , v o l v e r á n a portar , ' en alas ' 
j d e » u n esplendoroso t r iun fo , l as ! 

banderas de I t a l i a y Alemania . 
Apoyado en e s t a » c o n f i a n z a , en , 

tregado a este certeza, e l pueblo ; 1 
i t a l i ano asiste con emocionada ' 
t r anqu i l idad , a l d r a m á t i c o desa- j 
r r o l l o de estas hoscas y c e ñ u d a s 
jornadas, cuya gravedad no i n t e n 
t a n tampoco ocultar los partes de 
guerra cotidianos. Marsa M a t r u k , 
a 180 k i l ó m e t r o s de E l Alamein , 
es por ahora el ú l t i m o nombre que 
hemos de registrar, a fuer de do
loridos comentaristas de una ac
tua l idad briosa y desgraciada. 

r 
r 

© n a . 

m u s Q£ i i 

M m é d i c o oculista, don Ricar-
é » C á t a l a , establecido en Va len-
• i a , P in to r A b r i l 21, r e c i b i r á a sus 
t í i f e r m o s en Burgos, H o t e l Mo4 
« • r o o , loa d í a s 7, 8, 9, 1S r U áfi 
í Joy i embre , 

VoSee y aĝ axdkatcse de todos afoses 
Vsssáosíth raa«io y eioseste! 

A U X I L I A R E S D E . C O N T A B I L I D A D , D E L ESTAD®. 
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En cuanto a . t e m - ñuelos, de Terradillos de Sedaño, ocho 
peratura, d í a ha dias, Santa Dorotea, 4; Miguel Pérez 

sido el precedente de c a r a c t e r í s t i - 1 André, de Burgos, 55 años, Hospital 
cas parecidas & sus anteriores, y ''de San Juan. 
e n los demás aspectos tampoco ! Nacimientos: María del Carmen Be 
nada ex t raordinar io nos ofrece | nito- Abejar, María de la Soledad Fer 
qi£© pueda diferenciarle de una nández Grande, Miguel Fernández 
jornada normal. Rutó. 

M ^ebtimador m i l i t a r de Bi lbao Matrimonios: t)on Alberto Arnálz 
general López Bravo, l legó a n ú e s - San tamar ía , con doña Cristina Diea 
ira etudad. Berro, m a ñ a n a a las nueve en San 

En el .Avenida se e s t r e n ó con G i l ; don Marcos San tamar ía Varas, 
«raía éxito la pe l í cu l a e s p a ñ o l a , con doña Asunción Guada Marzabral. 
—eaiiada en l a Biepuale de Vene- m a ñ a n a a las nueve en San Esteban, 

i , Goyescas...--B. I . 
o del cupón pro-Ciegos, 
el d ía . de ayer, resultó 

húmero 884. 
número premiado hoy' ha sido 

1» región frontal y nasal, labio supe- D o m i n i c a X X [ V C ü e l O r d e n V V d e s p u é s d e E n i f - » 
rior y epistaxis traumático. \ 

Fué asistido en la Casa de S o c o - ' _ - , - . 
rro, siendo calificado su «stado de K y ^ ^ ó e l l O Ú Q 6 5 1 6 C l i a S C g U n 
pronóstico reservado. 

n í a 

m a t e o 
En aquel tiempo: Dijo Jesús a sus gen de ésa cizaña, nos dir#>-

«eüjBlt 

SERVICIO FARMACEUTICO. — discípulos: Semejante es el reino de migo lo hizo, y en efecto " a k ^ mfs-
Hoy es ta rán de tmmo día y noche, las los cielos a un hombre que sembró ; Siempre, pero hoy másVe«e n 
farmacias de viuda de Marcos, calle buena semilla en su campo. Más Sa tanás emplea todos los ^edio ^ 
de San Pablo y señor Reol. Plaza de cuando dormía, vino su enemigo y liendose hasta de los úl i raos ¿^S Va 

- se tos como el cine, la radio, eto ^ José Antonio. sembró entre el trigo la cizaña y se 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA.—Ambu
lancia numero 10 Servicio de semana 
para los días del 8 al 14 del actual, 
ambos inclusives, 3.a Sección. 

CAIDA DE LA BICICLETA.—Ayer 
©o^prad el cupón pro-ciegos y con sx¡írió una de ^ ^ ¡ 0 ^ qUe 

»nbuiréis a una obra patriótica. montaba, Carlos Bernal Martínez, de 
— - ' 1S años de edad, domiciliado en la 

i m HiJfSGO.—- Se desea que Petra caj}e de la Î USL de Afuera número 
en- Ift Llana de i2j produciéndose varias erosiones en 

Durante la semana permanecerán fué. Cuando creció, pues, el tri^o y sembrar la cizaña en las almas i £ 
de servicio nocturno I . Martín, plaza formó la espiga apareció también la diendo asi que fructifique ^ bueia 
de Miguel Primo de Rivera y A. del cizaña. Vinieron los criados al padre milla, o al menos, disinínuyendo r'e 
Alamo, paseo de los Vadlllos; y de de familias y te dijeron: ¿No sem-, efectos. - ^ " sus 
dos a cuatro de la tarde, viuda de braste buena semilla en tu campo? j . y así vemas que ei hombrr i u -
Barriocanal. calle del Cid y Vecino, ¿como es que ha nacido en el la ci- ; t^da su naturaleza- por 'el a r . -J f • 
General Sanz Pastor. , l Zaña? y. les contestó: M i enemigo ha origen, seducido por todl^ ¿ ¿ s ó* 

snero 1, para informarla de 
que la interesa. 

?ACIO?íES METEOROLO-
Bafóníetro: A las 

En casa vendida por pisos, que
da uno muy económico y céntri
co. Otros semi-nuevos en varios 
precios. En todos escritura inme
diata. Compra - Venta Fincas. 
Sáena de Santa Maria, San Juan 65 recoged el trigo en mis graneros. 

Reflexiones 

633,9: 
st las 

las , dos de 1Í 
de la 

SSW-

íi" viento: A 
calma: a las 
; K m ; a las 
-6 Km. 

50 kil( 

O DEMOGRAFICO — 
María, Pilar Sancho 
rgt>s, 22 meses, Gene-
Rafael González Ba-

CTNE AVENIDA.— Hoy, * 
las 5.1, 7i y 10̂  noche, 
reposición de "Goyescas", 
hablada en español. 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, _ 
"La reina. Gristiná de Sue-
cia". 

NUEVO CANDELA.—Hoy R 
las 3 y 8 tarde y 11 noche, 
actuación de Rosita Prado y 
Margarita S á n c h e z - y el gran 
Pregolin. Orquesta Candela. 

A i o s r ^ i r a n a 
El esGoilo del bachillerato es el 

•latín. Lo salvarán vuestros hijo 
estudiándolo desde ahora en Áca- j 
demia Montserrat (Almirante Bo 
iiifas, D. 

I metales, trapos, gomas y papel 

| C a r m e l o D i e s d e L a r f á 

Puebla, 37, bajo. 
"-ê jâ -»̂ »̂ »̂ »̂ .»». > «un ••imiiii IUBIWIIIIIIIII 

el trigo. Dejad que crezca hasta la ¡ De aquí hemos de deducir la obli-n 
siega y entonces diré a los segadores: ción que todos tenemos de vivir' 
Recoged primero la cizaña y atadla ta y vigilar para evitar que" sea'tíí* 
en gavillas para quemarla y después pesitada en las alin.as esa eiaaña 

í Y así," las autoridades, en primer 
: lugar, han de vigilar, para Sue l9 

Bello ejemplo es este parábola de <i™ debe ser centro» de i w e o y d, 
la c t i d u c n e Dios y dePla de Sata- Se.COnvie^ ** ^ 

11 Dios llevado de su amor al hom- 5, H ^ / e de " n ^odo especial 
M br? por mtdfo l e los patriarcas y Pa^.que en el campo del 
• r r o f e tS ¿ r S e •> más" tarde por su ^Ima de sus .hijos, no se tobre «i 

DSSO i - los apóstoles, sa- error, smo que, por el contrario, arrai 
S X s y ^ ¿ . .ros al ünj ha ido ^ " U s ^ t S ^ & ^ 
sembrando, en l l transcurso de los ^ ias vutuctes cristianas, 
siglos» en el-campo de este-mundo,' Hemos de vigilar, en fin, nosotros 
es decir en las almas, la semilla de mismos, para evitar, ser ventados por 
la divina palabra eme, al germinar la tentación con que el deiaonio ha 
en ellas ha de producir el trigo de de tratar hacemos caer em el pecad*, 
las buenas obras. i Así y sólo asi, crecerá y se desarío-

Pero s u c e d e c o n -frecuencia Hará la buena semilla que feerá reea-
que, en el campo de las animas, brota gida en los graneros' del cielo, evita» 
la cizaña del pecado y entonces al do el ser quemados como la cizaña ea 
preguntar al dueño del campo el orí- ei fuego del infierno.— J. V. 

Razón, Calzadas, 
entresuelo, •izquiej 

ARRIENDAN cm 
s para los dias di 
a¡ (Casillas). Sai 
ro Gardeña, 41. . 
iISNDO locales pr 

Oficina 
el per-

m M m i n í s 
CaSa palabra más 16 cénüx&es, 

mi-3 pos ^ " ^ F e i é a . 

SE ADMITEN tres ca T ^ ™ ^ 
baUeros honorables. I r a ^ a ^ 

pensión completa. Al - TRASPASO por áusen. 
mirante Bonifaz, 11, en Miranda de 
dupiieado. cuarto, ha- Ebro. mercería coa 
bitación 7. existencia, sitio céntri 

co. Informes, esta Ad-
CEDp- ; habitación dor .ministraoión. 
mirncaballero o-comer g A N SEBASTIANi 

4' Publiicidaa N o r t s" 
Ref. A, M. San Sebaa-
tiárti ; 

eero de - San Julián. 
R a z ó n , Madrid, S, 
«uaerto, derecha. 
LOCAL se ' necesita, 
propio para - industria, 
«tentto población. I n 
formes, Barrantes, 3, 
•ntresuelo, .izquierda..' 
EN SITIO ..céntrico, 

•'primer piso cedería, 
kafoitación y alcoba 
ipara oficina. Informes 
•sta Administración; 

| ! a e e e s o r i ó s 
SS VENDE un ca-
smón Dodge, 5 tone-
iadas, siete ruedas se-
iBinuevas, documenta 
•ión al comente, cu
po de gasolina. San 
Pablo, 40, Burgos. 

•en. S IRVIENTA sev nece- BREABUR: V e n d e - MAQUINA de escribir VENDO tres caballos Ppr su ^ e a t a . ^ a d r i d Traspásase ^ rogu««a 
sita, de alguna edad y mos casas' con jardín, de oficina, parro 37 tres coches y sus apa 1v. cuarto, rizqiueiüa. ¿it.0 céntrico. Razón, 
bien impuesta, c o n llave en mano. Brea- cm., en buen uso, se rejadas. • Informes, Pa . 

• si muy buenas re íeren- bur, Héroes Alcázar, 1 vendé. Informes, esta dre Florez, 3 y 5, ter- M u e b l a s 
1 * para señor solo. ^ CUBAg eemlnuevas Administración. • cero, izquierda. 
5 ^ Info i^es . Santa Agüe - r ec i éa - CABRAS: Se com-
í ^ o - da 23, duplicado 3.° vln0 áQ 21 c¿ntara3) ^!1S®r.aili:SS pran unas • 300. para 
g é i MUCHACHA se necesl le venden" a 250 pese-SE H A C E N bopiaa a "vida". Ofertas, don 

ta. Razón, Almirante, tag. Eugenio Sancho, máqv.iná, mecanogra- • Justiniano Saldana, 
Boniff ^ 16-18, 2.o Calle San j , . JÍ 27,, Vi-fía al tacto, inglés, la. Vega, 13. 
„ ' nos. ¡ t ín, cultura genexai Ve SE VENDE un cairo 
9 ® m p f a s f v e ñ f a s TIERRAS Vendemos éa '27 ' I>r imero* nuevo, para bueyes e' 

lene el L i E N A seca, cortaida cinco fanegas terce- MAGISTERIO, pirepa- ^ „ Qarrg^r"%0C1i^ue^na 
Ooteír ee vende, para cocinas ra calidad, próximas rac ión carrera 1 i h r e 

i anunom 

n lo oitm 
ColoGaoién, 

SE VENDE dói-mito-
río completo el arma- TRASPASO Varios ne 
rio con treS| lünas en gocios 'fen Abnirante 
X.60Q peseta^. Avella- Bonifaz, Santa Clara, " 
nos n.0 3 primero. de- Santa Dorotea y Vito

ria. Com recial Burga
lesa. Santander, 10. , 

TRASPASO 45.000 n&-
goclo produciendo 80 
diarias y bar sin exis
tencias, fácil transfop. 
m a c i ó n cualquier ln« 

recha, de 5 a 7. 
M COMPRO r e n á o taiis-

0sé bles usados, méquiafea 
de ooser B« arreglan, 
se limpian. Lata Cs¿T-3, 

5 ¿2. J o s é BoroM* 
te V E N D . O baratísimo dustria, cerca estación 

VENTA molino hari- KüJUAijAMua gramo- ©FJttiüCiüSJU señori ta e- muebles y dos mante-autobuses. Miranda 1^ 
se corrija con vtultas ñero sito en Quinta-fono maleta diez dis-maestra a domiioilio !lano Liras, especial lerías nuevas, hilo Ko cinco. 
^ r2 a sm psmt&s inlleja, dos piedras, ceC03. agujas regalo por para niños, pr imereen Joven de pelo, í a - landa. Plaza San Juan TRASPASO droguería 

M . d a z o y limpia agua, -to ciento ochenta pesetas, enseñanza. Llana , de na y cerda, en aves número 9. muy bien situada, píe 
CONTABLE • exnerto d0 el año. ^ r b i n a 12 ̂ ote 25 discos cien Afuera número 5, p r i - aumenta postura La- C A ^ A S muebieS, an c í o ' económico. Com-
titutado gran m-ácu' H- P' Para > ^ a r , Jupesetas. Pedidos Ma-mero .izquierda. boratono Liras,. V i l l a . tes de comprar, visite pra - Venta Fincas, 
ca ,ofréce&e lievaí con o f n AlD?S0' CÚÍQ™'T™ G l f ^ á n . Pr ínc ipe c u E R P O ' f e m é n l n o D i ^ e g o ^ S o s ) . ^ EcOTl6mic&^ log Sáenz de Santa_ Ma-

Varr!» 21' Segundo. Burgos. *•% principal. Madrid. rección General de S&-SE V E N D E carro va-mejores precios. Gene ría, San Juan, 85. 
BREABUR: Vendemos VENTA Magnífica casa-guridad. I n a t a n c í a s ras Para dos cha l l e - raií3imo 21. SE TRASPASA bar 
pisos nueva construc- con siete amplias ha-hasta el 3Í de Octubre rías co^ máquina , hie- _ " nuevo, con buena bo-

CONTABLE bien im d ó n calle céntrica, pa bitaciones, calefacción. P r e p a r a c i ó n t é c n i c a ^ seminuevo. T ^ r i - ^ ^ U Í N ^ A . y eijioo Infoixnes. Per-
puesto se necesita i n 80 fracciona(io- Brea baño, bien situada y Academia Comercial. ño y Compañía,- M o r - ^ ^ l ^ t ^ ^ n González. 74," se-

1 bur. Héroes Alcázar , ! so l eada . Comercial Sanz « a s t o r 18, 1A co. &- ropas, maquinas coser. 
VEITOO coche de V Burgalesa. OPOSICIONES Cuer- SE VENDE ternera S o n o s " PuSSk ^ 6 TRASPASO solamente 
no "Juanito", econó- MAQUINA'fotográf ica P» auxi l ia r contabili- holandesa. 8 días. Tra ' ' antes de construirse 

tabilidad horas tarde 
Pensión Venancia. te
léfono, 1241. ' 

formes, en la Oficina 
de Colocación. 
SE NECESITA vun 
criado que sepa el ofi 
cío de . molinero, en mero. 

« O M P R O - moto, buen Hornillos del Camino. M I E I i todas sfimea y nistración. 
Informes, esta Admi- merosas plazas. Pre

parac ión por personal Euente. na niquelada con col ¿ ^ t r i a s cerca de & 
chón, se vende en misma. Saenz de San-

íormes. 

de ins tantánea , modifica (SMIÍ y carrocer ía i?iat se iiecesiia con urgen u^-i.uaj^aao, aín-u^r^xaxÍ\O venue- — i-, i J A 
teipo BaiSla vendo. Ca- cia en - Miranda de Poptas' se v6nden ^ a » " mos magníficos terre ^ Bachiller 0 simil&r cas noianüesas de cm 

SE NECESITA ama 
^roceña Santos 

YENDO carrocería om 
aúbíis, 16 plazas, semi 
mueva. Informes, Ca-
sTOcerías Romera, ca-
He Madrid, 39. 

f t A ^ I A D O R E S , limpie 
isa, juatas culata, es-

admisión, gasci-

Ebro. Informará, H e r - ^ canüdades . Tone- nos para instalar f á b r i E x a m e n e 3 Abri1' Pre- CR0 RÑOS: dan,do CVISL. Informarán, Ga- clones. ^ á ^ J n & i f 
minio< Revuelta leria mecánica Haro ca,asen-ar y almacén. Paraci(Sn Academia Co Inocencio Soto. Belo-^rage España- nomia. San L®rea 

{Rioja). Viuda « hiios Comercial Burgalesa i ^ c i a í . S a n » Pastor, rado. ASISTENTA, comien
do en la casa al me- d6 E ^ u é z a b t ó T&éSo- Santander, 10. 18, primero. P é r d i d a s ¿DESEA usted arre

glar o modificar «ü cf-diodía, se precisa. ao m ' - VENDO casa nueva OPOSICIONES Auxl- n u e s p e t í C S 
Sanz Pastor, 4, esca- BREABUR: V e n d e - construcción con am-hare3 de Telégrafos. DESEO un huésped PERDIDA gafas con x ^ c c ^ © cuarto a« 
lera izquierda. mos casa en Sotopala plias cuadras y ochos6 admiten señori tas, en familia; se vende armazón de concha, b^ñ0? Consulte a <,Lf 

SASTRE- Se necesi- cios- Bl'eabur, Héroes fanegas de tierra deCentro Mentor. Benito una capa, y arca de el d ía /2 , de iglesia de Instaiadotra" Tinte J 
tan medio oficialas y Alcázar' 1- primera, en el • casco G u t i é r r e z . 1, segundo. nogal. Camposa, tíú- San Nicolás a Duque t e l é f o n o ' 173Í. Burgo» 
aprendizas adelanta- FINCAS compra renta de Burgos. Compra-PROFESOR sácerdo- mero 5. de la Victoria, 16, 3.y ^ . ^ . ^ domiciüo. 

^ ^ c a ? m a t r S « f35' Cortador Madri- Comeixial Burgalesa. Venta Pinca^ s á e n z t e ; Reválida, BechOle-CASA particular , t o . donde se gratificara., T R A B A , ^ _ 
í ^ a ^ a de la c a S ' ** José Antea de vender o com de Sante María. San rato, Comercio t e ñ e - d o s 0 tres ca. P E R D I D A de üna d iañas . Pi'aporcio^ 

Antomo, 53, segundo. Prar consulte. Q u i n a r ^ r i a s ' ^ a ^ 6 " 0 - Ave bajleros h o n ^ ^ blusa señora, l a n a material. Compro P̂ o 
SE NECESITA meca Santander 10. Teléfo- BREABUR: V e n t a ^ n o s 1, duplicado, en- ra dormir o pensión azul, calle Lain Cal- duCción. I n d u s t n a s 

^ « ^ T . , nico ajustador chofer, 00 17&*- magnífico chalet envegúe lo . . completa, hay baño . vo. Agradeceré devolu práct icas . Conde 
m» ?IS«DE coche H i l l en Palencia. Dirigir- CASA Vendemos pm- la Castellana. Brea- ^ Infoi-mes: en esta Ad- ción, Miranda n.» 5. fialver 39. Madiñd. 
m a » , S HP., cinco rué se a Victorio Fuertes, duciendo 28.000 pese- bur, Héroes Alcázar, Wanaf lOS y a p e r o s ministraoión. rnn „ A + vW,r «us Hn» 
éas , mme3orable esta- Avenida José Antonio tas anuales mejor zo- número 1. pAJA de * - • ^ 0^ PERDIDA carteia ^ PARA otorgat o 
^io, Ra tón . Vitoria, 2, Primo de Rivera 65 na ensanche Comer- • n rin o l ^ l n i . EN Plaza de José An- documentación y ciei piezas )e mteresa cu 
torntoi segundo cial B u r S ^ a VENDO pxso. llave en do m i l arrobas. Tra- tonio, casa honorable ta cantidad de dinero, ¿ul tar Norte B r J 

.^guuao. wtu ourgaiesa. mano, tres habitado- con Juan Diez, todo confort arimiti desde la Plaza Mayor m n t e " Sombrerería, • 
TENDO camión mo- SE NESITA oficial de COMPRA y. venta de nes y cocina. San Pran en Arenillas de Muñó r ía dos s e f e r e s ^ m í a l a s Calzadas. Gra t i - t e r c l ro 

tor Diesel, seminue- zapatero.- casa Eduar-hierros y metales vie- cisco, número 12. I n - SE VENDE ternera bue gos pensión comple- ficaré entrega, calle 
yo, ruedas nuevas 32?: do Ontañón, en Co-jos. Santa Dorotea nü* formes, Foto-Cine, Mo na raza. San Julián ta Informes esta Ad del Carmen. 1, según- : • — - r r 7 ^ 7 ¡ ^ 

«iina, etc. Taftlerea Za-

§. Razón, Vitoria., 56. varrutaiaa mero 5. neda. 16. Burgos. 15, Anisio Martínez. nvinistración, do, derecha. 



el empaté m que se hallan la "rcvélación de Tigo", «cañará & 
FeIftAdos bace días el Valencia y el puesto de exterior ieqtówd*. Aldav 

^SSTSo Bilbao y con los numero- fuertemente lesionado, habrá de dê  
^^dos-sorpresas con que nos ob- jar paso a Arbiza, no muy sobrado 
805 ^ » domada precedentê  se ha de condiciones perforadoras en la 
seqiHO un nuev0 competidor: el tualidad. 
lin!Sa. Que, contra todos los pronós- Partido cuyo pronóstico se presta 
SCSíorniulados, venció el domingo al fracaso, lai igualdad de fuerzas 
T Pajañol en-Sarriá. puede hacer que cualquiera de ios 

™¡ ello entra la Liga en una fase dos '-'onces", resulte . Tencedor. Más 
ílúa de emoción con ese atractivo nosotros nos decidimos por el Madrid 

f!f<>uvo del mantenimiento de la in- Poca diferéncia^pero farorable a los 
Pues, si por lo que respecta "merengues" 

? v S n d ¡ " y al'Atlético de Bübao. 
*Uará despejada el domingo-a me-
S: aue un empate venga a prolongar la pluma 

110 ¿ko— como el Sev"üla' Presunto tundamente. ¿Que nos impulsa a *es-
eaceáot del Oviedo en Nervión, t̂ m- tampar afirmación tan categórica' El 

Itén ha de seguir con iguales puntos triunfo espléndido logrado por" ios 
Litinuará la igualdad en la "cabeza" andaluces en Sarriá, la reaparición de 

la competición entre dos temibles Raimundo en su ataque, la forma ín-
eauipos Así, con la jornada anterior el mejorable en que se halla el cuadro 
tórnfO se ha complicado y lejos de de sevillano, todos son motivos que ha-
«arar un Uder destacado de sus segui- cen señalarle como indiscutible ven
tores nos hallamos que habrán de cedor. 
transcurrir varias semanas para que En la ciudad condal, el Barcelona 
tftl hecho se produzca. tendrá como oponente al duro con-

Analicemos ios encuentros de hoy y junto céltico. Parece ser que el Bar-
m-ocuremos a trayés de este ligero celona va recobrando su forma paula-
líosquejo de l a etapa anterior tinamente y así nos lo dan a enten-
íormular nuestros pronósticos, que, si. der claramente los últimos resultados 
la sorpresa no hace su aparición en obtenidos, sobre todo el excelente 
los campos de juego, han de acercar- triunfo sobre los castellonenses en Se-
se a la realidad más que los del do- quioL En esta coyuntura es de pre-
mingo pagado. sumir que los catalanes venzan con 

Dos partidos nos ofrece hoy el ca- relativa facilidad deshaciendo a su fa-
lendirio, en los que se concentran el vor el empate existente entre ambos 
interés: el de Mestalla entre Valencia equipos. 
y Atlético de Bilbao-™ que servirá pa- El Deportivo de la Coruña litigará-
ra aclarar un poco las primeros pues- en su campo frente al animoso Cas
tos de la competición— y el que han tollón. Equipo es éste, que siempre que 
de dirimir en Chamartín el Madrid,, actúa fuera de su terreno se crece y 
y su eterno rival el Atlético Aviación hace que lo que sobre el papel se ca-

En el primero jugándose en Mesta- talogaba como fácil resulte arduo y 
lia, lógico es que se produzca la vic- problemático en el terreno de juego, 
toria lerstina, acrecentada si cabe por Son estas características las que han 
íl terrible dilema que a los-vascos se llevado a los muchachos de la Plana 
les ofrece al no ^encontrar al hombre a puntuar ante adversarios eahficados. 
•lúe cubra con eficiencia su marco, cu- que es lo que tratarán de hacer hoy ! 
yo. titular se halla enfermo'sin que ante su homónimo. Este se ha mos-| 
Pérez Lazama lesionado, pueda susti- trado el año actual muy com-
tuirla sin merma de facultades. Pesó penetrado y con-gran juego y será el 
a todas estas contrariedades, el con- encargado de dar la réplica a los 
junto norteño no ha de ser un enemi- huestes de Basilio, que, pesa. a todo 
so fácil en Mestalla, pues su fibra y su entusiasmo, habrán, de rendirse i 
coraje pueden suplir todas las des- frente a un Coi-uña pletórico de mo-j 
ventajas que so señalan y compróme- ral y hasta de juego, 
ter la victoria valenciana que no du- Difícil se presenta el problema que: 
damos que ha de ser para ellos, a tendrá-que resolver el Español frente; 
pesar de la magnífica forma en que a los granadinos en Los Cármenes. La;; 
han demostrado hallarse los bilbal- severa derrota de que fueron objeto' 
nos. En síntesis: lucha enconada de los granadinos en Vallecas ha dé ser-'; 
1* que saldrán quizá el líder. virla de acicate , y lo que les hará 

Madrid-Átlético Aviación. Reñida redoblar sus esfuerzos para, que la tic-
eontienda que, si bien no ofrece los toria por esta vez les corresponda; 
alicientes de la precedente, en emo- y que nosotros así lo estimamos. f 
uvidad no decrece un ápice respecto ' El Zaragoza, hállase dispuesto & sa-

la de aquélla! Ell Atlético Avia- lir del ambiente en que se ha desen-
won Hega a enfrentarse ante el Ma- vuelto a través de todo lo que Ileva-
and, en el momento en que después mos de campeonato y que h i condujo 
«e su deficiente actuación, ha "apren- al último puesto de la clasificación, 
•«do' a marcar goles sin detenerse Esta recuperación se inició con él Va-
^ malabarismos que a nada condu- lencia y debe tener feliz continuación 
cen y que le llevaron al último puesto ante el Betis— su antagonista de hoy. 

la competición. E l , Madrid cuyos La buena forma del Zaragoza actual-
Sler0S pasos en Liga fueron de mente, y la deficiencia dpi Betís que 
gran equipo" para perder últimamen- no llega a cuajar, nos induce a incli-

j^^RC0 Puntos opondrá a sus riva- narnos por una victoria d* los maños 
Bâ 10 RleJor que posee. Rovira rea- ¡la primesra de la temporada!, 
crecerá en el "̂e áe| equipo y Sahz J . M. M. 

8ÍÍ M U E B L E S 

El Sevilla recibirá al Oviedo. A 
primera vista el pronóstico salta a 

Victoria sevillana, así ro-

Los arbitros desighados pa 
radios encuentros- ofleistles 
de mañana domingo, son los 
siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Real Zaragoza-Real Betis 

Balompié, señor Cruella. 
Real Glub deportivo de La 

Coruña - Deportivo Caste
llón, señor Fomtíoña. 

C. P. Barcelona - Real 
Glub Celta, señor Tamarit. 

Real Madrid C. F; - Atlé
tico Aviación, señor Iturra 1-
de. 

Granada C. F. - Real Club 
Deportivo Español, señor Fe 
ragut.' 

Sevilla C. F . - Real Ovie-
•sriomoo gsjisAtv .Tonas 'op 
Valencia C. F.-Atlétieo de 

Bilbao, señor Vilalta. 
SEGUNDA DIVISION 

Primer grup© 
Unión Deportiva Salaman 

ca - Glub Arenas, señor Suá-
rez. 

.Real Gijón - Cultural Leo 
nésa, señor Rivero. 

Real Valladolid ~ Club Fe
rrol, señor Celestino Rodrí
guez. 

Baracaldo - Real Santan
der, señor Muguruza. 

Segundo grupo 
Agrupación Deportiva Fe

rroviaria - Gerona G. F., se.-
ñor Nieto. 

Deportivo SabadeD. - De
portivo Alavés, señor Antón. 

Real Sociedad - Tarrasa 
C. F. , señor a Arques. 

O. A, Osasuna - Constan
cia de Inca, señor Díaz Ro
llan. 

Tercer grupo 
Cádiz C. F. - Málaga C. F. , 

señor Alvarez Pérez 
Hércules - Elche G. F.. se

ñor Sanchiz Orduña. 
(I>eportívo Alcoyano - Xe-

rez G. F., señor Arribas. 
, Real Murcia-Ceuta Sport 
señor L a Riva. 
CAMPEON ATO REGIONAL 

Deportivo Mirandés - Gim
nástica Deportiva Burgalesa 

Deportivo Leonés - C. F . 
Zamora. 

D. F . N. Páléhcia - Ponfe-
rradina t ^ í t ̂  rtlálli 

S ó l o f u é d e r r o t a d o p m e l c o s i f u n í o d © S a n i a n d e r 

izquierda, Carmen de Hita; su-» 
píente: Puriía Hernánéeg. ' 

E l ¡ n l e r e s a n f e ¡ t a r í i J a 

Después de un torneo brilianti-
simo, el equipo de baloncesto de 
la Sección Femenina del Frente 
de Juventudes de Burgos, $s ha 
clasificado en segundo lugar, en 
los campeonatos interprovinciaies i 
correspondientes a la Zona Norte. } 

En cuatro ocasiones actuó el i 
equipo, húrgales, frente a otros j 
conjuntos de reconocida valia.y, 
exceptuando^ una de ellas en que \ 
fué vencido por el de Santander 
campeón del grupo, todas han 
constituido éxitos resonantes de 
nuestras muchachas. 

Los equipos derrotados por el de 
las Flechas Azules de Burgos fue
ron los de San Sebastián (25-5), 
Bilbao (29-4), y Logroño (15-5). 
Vitoria también ̂  estaba incluida 
en el campeonato peró no llegó a 
jugar ningún encuentro, Las mu
chachas de Santander adjudicá
ronse el triunfo frente a las núes-, 
tras por 25-5, 

Estas camaradas, clasificadas 
en segundo lugar, tomarán partí) 
con las de Santander —que figu
ran en primer puesto— en los 
campeonatos de España que han 
de tener lugar en Madrid pues de 
cada zona participarán dos equi
pos que son los que han conse
guido ios títulos de campeón y 
subeampeón. 

L a expedición, que tan excelen
tes resultados lia obtenido en m 
excursión deportiva estaba com
puesta, bajo la dirección de la-de
legada Merche Legarreta, por Jas 
siguientes camaradas: 

Defensas: Mercedes Cabello y 
Aurora Gameno; extremo derecha, 
María Jesús Estalayo; delantero 
centro, Amparo Minguez; extremo 

j r a f i e l e s 

para detallistas y almacenistas de 
vinos 

Hoy juega nuestro primev ®6túi-
po su octavo partido de 
nato con el Deportivo 
como era de esperar se 
por centenares los afleiemadioea 
se desplazarán a la villa , tíeí 'ajar* 
con objeto de presenciar la «tmílsa. 
da que se augura Jnteressüat*. 

.Ya es sabidb que las mira«dfe*s« 
han reforzado el equipo coa «ií5-
mentos que al decir de qiáeaes *« 
van al corriente las activitíaLiSéa) 
del Club kwlaíy -neúnen aofcÉiKlli* 
cualidades para poder pensar %** 
el conjunto que se oponga a la. 
Gimnástica será completam-tsat* 
diferente al que en Laserna ft* 
derrotado por cinco-cero. 

Todo hace aumentar ía' expec
tación con que se ha rode^^i eft 
partido y los "hinchas" que, 
pañando a nuestro once, pAítiat 
de la capital rumbo a Mlraaáfc, i » 
Ebro, han de tener sobrad»-agi.-
sión para animar a los in«&M'i#*si 
gimnásticos durante ic» niswíi*»i; 
minutos. . 

Amadeo ha dispuesto que el «tu
po que actúe en el campo ée í»-
Estacicn, sea el mismo que, Sa«r 
hace ocho días, derrotó en PüsaCé-
rrada al conjunto titular. Da ésto* 
modo la Gimnástica se aMMr4 
de la siguiente forma: 

Gaicerá; Clavé, Paquito; Ajage-
lín. Bermejo, Verdes; Cai'i'O, |Sa-
lón, Muñoz, Bilbao y UstéMizt* . . 

1IM»III.<:,II.H,JL]ÍI 11111111111 • iMKMumuí̂maa 
RADIOS c«n LAMPARAS de la SERIE ROJA 

j : a precios admisibles 

LÁS VENDE CON GRAN EXITO 
. H O N D I L L O , 2 

p m r m m g r t i ® t u m s 

T @ l i f i i a © 1 3 2 2 

E J E ! 

k w i a . G e n e r o l í i n i w , 13 y 15 

T A I > I Z * 0 S 

en Cabezón de Pisuerga, estación 
F . C. Sstá. vendiendo los mejores 

Y í n d i e b r e l e f p © í i f í n o t 
por bocoyes sueltos y vagones, fa
cilitando envases. Solicite nues

tras vinos ^mbotelljados, marca 

3« labios 

^J&lte par» st^g 

**, ^ VISNtJ 1« 
^ VISITO 0 
„ VTESNU i 

los pro^uefoi de b e l l e ^ 
de ¡ n i o p e r a b l e c a l i d a d 

(4 ioaost 

m 

Dirigir pedidos a Valladolid 
Teléfono 118Ó 

ron m m 8 . i 
PufcMcid»a «AKUKCIE» 

PE OMDElCi 
! ^ to$z Kódh:®, utilizando sus ratos iipres.se hará rápidamente tenetíor de hbros 
|fa-f-egui^ un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos .satisfechos prueban 

^¡encra de me&n métotí» único. Pida folleto, condiciones y detaüeí gratis, -

H M I A C C X . - C e n l e n a n o , é - S Á i S E B A S T 

¡ Á V I C O L T O R E S l 

¡ O Á N i l D E R O S ! 
Mayor producción consumien

do la legitima 

R U T E L 
Alimentos para aves y ganado 
JULIO RUIZ DS VELASCO 

Iparraguirre, 11.—Bilbao 

E l "Diario Oficial del Ministerio del Ejército" publiea 
convocatoria para cubrir por coné'üreo •posición, numerosas 
¡gas de Caballeros Oficiales Cadetes de las distintas afmaaj« 
Oficiales Provisionalrti y de Complenieato, presentes en Ma 
del Eléreito y los que hubieran sido Hióenciadoa con j^ará 
forzoso, con título de bachiller y seis meses de permantnslí 
•los frentes de combate. 

E n s e ñ a n z a c o n i p í e l a d e l p r o g r a m a 

I n f o r m e i : D / J U H H D I I R I O 
Calle Vitoria, Edificio del Gebierno Civil, habitaelóa núm 

de 16 a 17 hora». 

un* 

m 

P E L E T E R I A 

n r i q u e m o i m a 

p r e s e n t a l o s n u e v o s m o d e l o s e n 

a b r i g o s d e p i e l e s , c a p a s y r e m r d s 

Q u e í p o de L l a D O , 1 - C a s a C a m p o 

B U R G O S 

http://iipres.se


L A G U E R R A E N E G I P T O 

m ¡ n g l e i e f e p r o ¥ e c h o n e s t a ó n k c i o c a f i ó n 

e i p u é f i u f i n l n t e r r u m p i d o i f r a c a i o i 

© dioe e n / o ^ centros autúrizados de Berlín 
A c l u a l m e r s l e l a l u c h a s e d e s a r r o l l a a l E s f e d e M a r s a M a f r u l c 

s» r eda r á» lie »«eT* de primera página) liaron lo» restos de más de cincuenta»-
aviones alemanes que habían sido stl-

M ^ o x a d o pérdidas a" las fuerzas canzados por los proyectiles británi-
^tóraaadas enemigas. CQS a pesar de las barreras de sacos 

Muestras formaciones aéreas han terreros que les rodeaban.—Efe. 
Iiombardeado repetidamente los rwrTwnc AT-CTUT̂ " 
p r ó d r o m o s enemigos de la isla de OBjErivOS ALKMA-

Avionea ingleses han realizado Berlín.-- "Nuestro objetivo es y sé-
pasada noche una incursión so guirá siendo, aniquilar a lo» ejérci-

C é m o s e v a l í a n l o s 

c o m u n i s t a s a r g e n t i n o s 

p a r a r e c a u d a r f o n d o s 

B n m m Ikfrw.— VH» Mta> oficial 
Î K aL«* poküMkáa M fe ««• so H*»» 
fe »tw»«Lto á̂ L »iMi<* Mbre el ver-
«feácr* áw.Ma« de los fMáos recau-
M o s ea »leun«« fostiriáss, organiza 
€•0 * l protoKto ás komenajes a 
pKtoMt aaiáeos • a pré««refi naciona-
jfeL Salíala la nota que se trata de 
«si-aeias d* les •oraanistas, quienes 

contmr fe pMieióa loás f«T*ra>. dodifiaa lu»s« los beneficios a cos-
bfe j a r» «n contraatíMi»e fe propaganda ©Mitra Axeenti-

tos ingleses del Norte de Africa'*. &? 
ha declarado hoy en la Wilhelms- j 

vwam, 
S« k»n litaxáo eombatos par-

taialea, típiaofi en la gnorr» dál do* 
siei*t«, por 1» posesión do los pan
tos do apoyo do fes oamiorms T 
tie fes fHeutes de afma, on lagar 
d« fe gran batalla qae debía ha* 
ber iferado al aniquilamiento dol 
grueso de las fuerzas germano-i ta 
lianas. 

m y sus festtlmoioaos.-—Me. 

i r é Génova. Han sido particular 
trente alcanzados los barrios cen 
te-O y oriental de la población, en trasse. "Para la consecución de esta 
^ que han sido ocasionados sen- tarea añade n ^ ^ QUEDA TODAVIA MUCHO 
sablea danos. Las victimas son 20 e* Que aent.ro aei vaivén ae ia guerra 
muertos y 50 heridos. El compor- en el desierto se avance o se retroce-
tamiento de ia población ha sido da una vez, más de 100 kilómetros. 

QUE HACER :—: :—; : 
El Cairo.— En una orden dol di* 

que el general Montgomery ha tílTl-
gido a las fuerzas abadas del Norto 
de Africa, se dice: "Estoy perauadido 

Las ganancias o pérdidas de todos los oñciales y soldados 
de terreno no significan nada en " la 
batalla del Norte de Africa, declaran 

LOS INGLESES, APROVE
CHAN LA OCASION 

Berlín. 

«auy disciplinado. Por lo menos dos 
bombarderos enemigos han sido 
derribados".— Efe. 
PABTB INGLES :—: :—: 

m. Cairo.— Camunicado conjun- .£» " v 1 ^ ™*m™* que acabamos do ganar, no es más 
de las fuerzas armadas bri=- \0* Periódicos de Berlín comentando que ^ c<)mienzo de nUestra tarea, 

ú n i c a s en el Oriente Medio: l03 comunicados de guerra ingleses. 
' ""Toda la noche del 5 al 6 de No- E1 "Voelkischer Boebachter" recuer 

da las grandes ofensivas británicas 
anteriores, especialmente- las de Wa-
vell y Auchinlek, como ejemplos de 
aserto y dice: s " 

"Las referidas ofensivas permitíe 

fÉembre'y durante la jornada de 
é y e r ccíntinuó la persecución del 
^nemigo- hacia el Oeste. Los res-
Sos de las divisiones blindadas 'ale 
«nanas intentaron contener nues-
'tro avance sobre leus escarpaduras ron al enemigo ocupar Cirenáica, pe-
de Fuka pero a consecuencia, de r0 Pronto pudó comprobar que su aie 

—: j amiento de las bases de partida no 
le permitía mantener la ofensiva. 

El trompeteo que hacen ahora los 
ingleses no es más que el aprovecha
miento de una ocasión única que se 
les presenta en su ininterrumpida se-

Qüeda todavía mucho por hacer, y 
ello exigirá un esfuerzo suprema a 
cada oficial y cada soldado".—Eít. 

n a q u e r o p o p u l a r 

Editado por ia Sección Femenina 
L * Stooié» Femenina de Falan-

99 fflspañola Tradicionalista y de 
km JONS acaba do oditar- un 
"Cancioner© popular" que recopi
la laf más auténticas canciones 
do nuestro folklore raagnificamen-
to alfffidas y armoniaadas, presen
tadas también en una bella edi-

Loa «í«mplarefl pueden adqui-
rlrs» oa todas las provincias, en 
la D«i«saeiéa d© la Sección. Fe-
m a i a a (üegldaria «altura). 

r o ñ i c a e r u n 

tm vigorosos ataques de nuestras 
íuerzas blindadas, se vieron obli
gados a retroceder aún más hacia 
©1 Oeste. El número de prisione
ros hechos hasta ahora ""ha reba
sado de 20.000 y el material de 
STuerra capturado hasta la fecha j1'16 de Acasos en todo el mundo". 
oomprer.de. un total- de 350 tan- ' ACTIVIDAD DE LA AVIA-
^ues, 400 cañones y millares de ve- ' CION ALEMANA :—; :—: 

^ A l 1 Sur prosigue la limpieza de * comí^Seé^se ^comS8es ' í f m i " 
las divisiones italianas abandona-1 ^ de unas jornadas de violento hu- En esta guerra, hasta ahora de 
^as en pleno desierto. ^ ¿ e S e S r ™ ^ ™ raca^ los tanques han concluí- improvisación, en que cada jor-

1.a progresión del octavo e j é r - M ^ e i n T ^ a v e S ? a h o r a ' a f . f nada ^ f« como en nin-
oito continua. su C9Dacidad combativa nn^ ha^ A1^mein y -navegar ahora al ga- guna otra, los británicos fian mu 

Después de los intensos ataques ^ ^ ^ 1 eneSo ^ rate por el piélago de arena del. cho en el número, imentra* que 
«fe la noche precedente, nuestra I Z ^ l perTecSn'' i desierto norteafricano. el pueblo alemán, al que su Fren-
aviación prosiguió ayer los ataques j Durant,ft ia inrñarin ñm ia ^-?e-.h^,ter^inado. r ^ ? t a , ^ ^ i no le dió elementos para esta-

Por M o d e s t o S U A R I Z 

BSRKEN, 7 (ServiciQ esi^eciai de íiióa aaas íuerzas alejadas de 
circuios miütaies DIARIO DE BURGOS). 

a escasa altura contra el enemigo aviaci6„ británica deínWñ fma rp favor del octavo ejército bri táni-1 blecer proporciones, .cree ' firme 
en retirada. Un ataque particular- d,lcida actMdad a" paí^a" «díT^i wía. c o " ^ la-segunda etapa de la dura; mente en el triunfo porque tiene 
mente victorioso fué realizado en de , baias sufridas ín« ,^tirm« contienda mecanizada. Para hur - j a Rommel, a l que atribuye facul
an punto situado al Oeste de Mar- dfasias Dajas sumaas en 10i ultl'nos tarse en la medida de lo posible | tades casi taumatúrg icas pensan-
sa Matruk —en Charing Cross—, L ' aviacixn alemana ñor pi rnntm al acollador alud del adversario, j do en otras etapas de la campaña 
donde Mferoai ocasionados gran- rio a t ^ los re?uS e i mando del Eje' ^ tal- vez e n ^ n que no era muy diverso el ca-

/íftc+^no Tr TiovrüHQC! o loe *rA. u' 7 ,0 mcesamemeiue a ios remer 0+rfiS r. rmnstnnr-ifla hubiera nntn-U?» i-c \.a^nc, ' . zos ingleses.—Efe des destrozos y pérdidas a las tro 
pas y vehículos enemigos. 

Nuestros bombarderos pesados FORMACIONES DEL EJE HAN 
han realizado ataques diurnos con 
tra Bengasi y^Tobruk. Los t r ipu
lantes de los aparatos relatan que 
en Bengasi alcanzaron, un petrole
ro y en Totaruk uri mercante. 

No se ha registrado ninguna ac
tividad aérea enemiga. 

La noche del 5 al 6 de Noviem
bre ha sido derribado al norte de 

LLEGADO A LAS POSICIO
NES ANTERIORMENTE PRE
VISTAS :—: :—: . :—: :—: 

Berlín.— Se comunica autorizada
mente que en el Norte de Africa, for-

j tinental, ha tomado una resolu
ción que la restituye las peculia
res notas de todas las campañas 

maciones del Eje, de capacidad com- del desierto. 
bativa, han llegado ya a posiciones La contienda egipcia ha entra-
anteriormente previstas, y que nuevos do con ello en una tercera fase 
refuerzos integrados por carros, ar- Qn? volverá a ser provisionalmen-

Malta un gran avión italiano que tillería pesada y otro material, aflu- te decisiva a falta de éxitos y re
cayó sobre el mar, yen continuamente a los mismos pun- véses para los dos contrincantes 

Dos de nuestros aviones no han tos. La actividad de la avición bri- enfrentados, 
íegresado a sus bases, pero se sa- tánica ha sido reducida y no impidió El lector sentirá ta l vez curio-
be que tres de los pilotos dados por tanto este tráfico.—Efe. 
precedentemente como desaparecí 

otras circunstancias hubiera opta-1 nz de los hechos, 
do por pasar oportunamente a. la 
contraofensiva desde el sistema] 
de posiciones en -que la guerra ] general del; Fuhrer localiza los 
jugaba ya a empresa dé tipo con-j combates al Este de, .Marsa Matruk 

Hoy el parte oficial del Cuartel 

y al consignar la situación del, 
arma aérea emplea adjetivos que. 
subraya su continuidad y su vio- ! 
lencia, aunque en loa círculos', m i 
litares se concede que la superio-i 
ridad aérea, al igual que la te
rrestre, es tá todavía de parte del 
adversarlo. 

No se dan aquí detalles respec 

i C o m u i t i s n v 
••iritfehw, aniTcrsari, ^ 

«•Teiucién bolcKeyioue T l!i 
movimiento-- que> ^ ^ \ 

«e incendio, derrocaba ^L*'**8 
ffimen secular en la K ^ * * 

r s í : h a cttmpiido un 
Fué en las trincheraa 

las doctrinas disolventes ¿ ^ 
nín y lo. intelectuales rusos 

^ ^ . ^ e d i a t a m e n S aw 
tenores a la Gran Guerra 
contraron soldados nara * *' CR' 
sa. Tras la derrota5 a ^ S ^ 
blo que en la opresión. cfauS^ 
por una renovación 'total í 
deas y costumbres, osó r o ^ 

los prejmc^s que. desde é S S * 
ancestrales -entre s u n e r s H ^ 
«es y temores- c a r a c S t t 
su vida. Y la reacción ¡ I f u 
rrible. Los crímenes más i¡ 
rrendos, las vejaciones mái H!" 
gradantes, la destrucción m t 
inhumana jalonaron a«UeS^ 
«ornadas que avergüenjan a 2 
Historia. m 
. Y EuroPa. m z k entretenid-
•n una euforia injustificada des 
Uues del conflicto, empeñada ea 
«1 absurdo de una Sociedad da 
Naciones, ocupada en la ridícu 
U difusión del esperanto, B9 
«upo, no acertó o no quiso abo- I 
ffar bajo-las armas de sus ê ér 
iitos aquei régimen de vileza y 
oprobio que, ya desde sus pri
meros años -amenazando ia 
Religión, la Patria y todo euan^ 
to de noble y digno hay en la 
vida- no era tan sólo un fenó
meno aislado sino el más gra-\ 
re peligro para^ toda la CiviH-
cación. 

Más tarde, dos naciones-
Italia y Alemania- lanzaron sn 
trito de reto contra el puebk 
bárbaro que, medio incluso ea 
el Continente europeo, forma
ba sus generaciones eñ un am
biente de brutal materialismo. 
"F fueron Mussolini, primeroj e 
Hitler, después, quienes, con la 
mayor energía, elevaron su vea 
enérgica de alerta y emitieron 
las consignas de lucha frente a 
la acción moscovita que iba 
minando las políticas y las con
ciencias. 

Y así España, un día esplén
dido de Julio, lanzóse a la Cru
zada con decisión y heroismo 
«in igual. Y el comunismo faé 
barrido de nuestra Patria des
pués de tres años de guerra 
ementa y feroz. 
° E l conflicto bélico que actual
mente azota al Mundo no ta 
sino otro efecto de la obra de
moledora del Kominlern y en él 
claramente,- se han dilucidado 
to dos bandos que en lucha a 
tnueríe, se debaten, sembrando 
las tierras de cádaveres cuya 
cangre cae sobre las cabezas de 
los prohombres .soviéticos y sus 
secuaces. 

De un lado los pueblos que 
combaten al comunismo. Ale 
manía, Italia, España -cen su 
gloriosa División Azul- Japón 
y sus aliados. 

Del otro Rusia, Inglaterra-, 
Estados Unidos y los demás pas
ees que han festejado con |pa-
tusiasmo" efte funesto anífreí* 
cario. 

tíos han sido recogidos sanos y ] 
salvos''.-^- Efe. í 
EL AERODROMO DE EL DA- j 
BA, OCUPADO POR LOS 
BRITANICOS :—: :—: j 

E l Cairo.— El aeródromo de El De-! 
ba, ha sido ocupado por las unidades ! 
de infantería de la R, A. F., se anun-
«da oficialmente. Se trata de la pri
mera vez en que. se anuncia la en-' 
íírada en fuego de las unidades de fu- j 
aleros de la R. A. F. 
^ Sobre el terreno de aterrizaje, ocu
pado tras corta escaramuza, se ha-! 

E s t u d i o s ¡ b í b l i c a s 

Vol. I-Cuad. 4. Instituto1 «Francisco 

# Suárez» 
J. M. Bover: "El dogma de la 

redención én las epístolas de San 
Pablo". E. Nácar: Sobre la inter
pretación de "Femina Cirdumtía-
vi t Virum", F, Puzo: Significado 
de ia palabra "Pneuma" en-San j 
Pablo. Un doeumeneto de la Pon- ¡ 
tMsia Coiniiión Bíblica. 

BALANCE 
TUACION 

DE LA SI-
sidad por saber cual ha sido la to a las unidades que todavía ayer 
repercusión de los acontecinuen- „ . .ov, . ^ . , * , ^ 
tos en el ambiente y en la tóni- sostenían las posiciones de la par 

1 ca espiritual del- ciudadano ale- te m á s meridional de la línea de 
_ Berlm-La retirada de la arti- mán . Y e(l corresponsal, que se El Alamein, y sólo se insiste en 
Uena^ Pesada y de los elementos ha sentido siempre "corresponsa- aue el aprovechamiento de la 
^ndados m ejercito germano- ble», en el desempeño de nuestro ; ? J 
italiano en el Norte de Africa se nada fácil cometido, no sería ca- coyuntura impuesto por este tipo 
ha realizado con tal habilidad paz de transmitir una nota de de guerra de maniobras, pudiera 
táctica y con una voluntad de franco optimismo, cuando lo que requerir que las trop'as que unas 
combata de tal manera heroica pasa lo capta y es de autént ica horas antes * guarnecían una t r i n 
que los ingleses no comprendie- confianza --eso sí plena y t ran- " 3 guarnecían una t r i n -
ron hasta cuarenta y ocho horas quila en el futuro desarrollo de er,'c;ra 0 reducto, los abandonen 
más tarde que la resistencia de los acontecimientos que los ingle- Para reagruparse. tal a un 
pequeños grupos, sobre un amplio ses tratan de poder calificar muy centenar de kilómetros de dJstan-
rrente, hasta el ultimo cartucho, nronto dp> T.ihin-pcnnHn Todos « i- ,t . 
a la superioridad aplastante dé C e n aquí c o í d e n S í de los re? ^ tXi ̂ » ^ ^ i ó n cualquiera de 
los tanques blindados británicos, sultados y sangrientos combatas â rosa de los vientos. 
protegía la retirada de-las fuer- que van a desarrollarse, tal vez a m ^ m m w k m f í T T T i a B .« A 
zas principales y la instalación lo largo de muchas semanas, pró- f i f i M P I I f l A i I I I l i v 

de nuevas îme^s de defensa, sin digas en ramalazos, de encon t r a - ¡ 1 1 1 / I f 11 i l U H i O H l l A d 
grandes perdidas en hombres o do signo ' 
material. Los grupos de proteo En la vasta llanura*; del escena- b r i l l a n f é f y o k j « f e f d e d r o V 
cion han logrado, después de un fió bélico norteafric8.no las flotas 
combate continuos, llegar a las de carros de das grandes poten-
nuevas líneas alemanas después cias blindadas ha^en de la noche 
de cumplir su misión. ajetreada vigilia para tratar de 

Es evidente la vacilación de los sorprender de madrugada al con- ! 
ingleses en su avance, y su incer trincante, allí donde creen que • 
tidumbre sobre los planes y- las in han de ocasionarle las más sen 1 
tenciones de Rommel. Las tropas, sibles pérdidas. Dos Estados Ma 

mm 

pl<it@, p d p d U l a i de e m p e ñ a 

d e ! Olssife < k P l d e d 
CSólo por unos días) 

¡PAGO PRECIOS INCREIBLES! 
En ei Hotel Avila, Almirante 

germano-italianas organizarán 'la y ores ¿re ten d«n a d l v i n a í ^ r i "¿üé iSre^8' artS^BaM^ J ^ ? / VZ 
****** - la ™ ™ * « e n punto m vtím YMimmUe la eche- t ¿ * z ^ r Á m l 

Grupo de transformación y manu

facturas no férreos 

Habiendo ordenado la £ « P f ^ I 
ridad vigile este Sindicato el cu.i 
plimiento de la orden de ái 
Julio de 1942 (B.O. de 16 de Ago^ 
to), por la.que se imponen n i ^ ^ 
das para regular el empleo ^ m 
tales, .todos los industriales aie 
tados por la misma, ¿eben j e n 
t i r a este Sindicato, Nacional , f 
en Ferraz., 44, Madrid, declaraos 
jurada, en la que se haga cons^ 
evistencias de artículos ten 
nados y en curso de fabricación ^ 
día que la orden a ^ J 1 ^ ^ 
referencia entre en vigor. ¡ \ ^ 
declaración seguirán o ^ S ' f den-
mo juradas que se enviaran, ^ 
tro de los diez Primeros días el 
cada mes, en que se reflejar* 5 
movimiento habido duranre tu ^ 
anterior, productos ¿ne-
que han sido expedidos y Pr u9 
tos en curso de fabricaron «? 
han sido terminados. „Qn¡fo ^ 

El incumplimiento de cig" 
ordena en la presente no .a, ^ 
lagar a sanción de acuerdo ^ ^ 
previsto en el articulo se/-^ ^ 
^rden d* referencia. 
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